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Nos despojaron inicua y torpem ente de 
la capitalidad m ilitar que, por convenien­
cia do la Nación y p restig io s h istóricos, 
vertía residiendo en G ranada, y el A yun­
tam iento no se conmovió, ni hizo o tra 
cosa que elevar á las a ltu ras  del Poder, 
débiles peticiones que fueron oidas con 
la indiferencia y ol .menosprecio que 
nuestros gobiernos acostum bran oir las 
quejas dol agrav iado , cuando esto no las 
apoya con la amenaza y el escándalo, ni 
tiene medios para p e rtu rb a r el órden pú­
blico ̂ .a t r a e r  sobre los gobernan tes ' el 
conflicto de una crisis.

Nos ofrecieron los conservadores res­
titu irnos on nuestro  derecho; y cuando 
llega la  ocasión do que la oferta sea cum­
plida, el A yuntam iento, en vez de fo­
m entar con entusiasm e y con ejemplo de 
viril energ ía , el espíritu, público, basta 
obtener una reparación, apenas si se 
atreve á p lan tear, con los mayores es­
crúpulos, su solicitud; y , cumplida la 
fórmula, cae de nuevo en el más t r i s t e 1 
abandono y en la más desconsoladora in­
diferencia.

E n  ninguno de estos momentos solem­
nes para  el porvenir de la ciudad hemos 
visto al S r. Alcalde y á los señores con­
cejales verdaderam ente preocupados; y , 
cuando la prensa, recogiendo los latidos 
de la Opinión clamaba con energ ía  con­
tra  la iniquidad y el despojo do que é ra­
mos objeto los granadinos, nuestros edi­
les apenas si se ocupaban del asunto , de­
mostrando el más completo divorcio en ­
tro  sus preocupaciones y las preocupa-, 
cienes del pueblo que represen tan .

Ahora mismo que ta l problem a se dis­
cute en C órtes, y  que la Coruña se a g i­
ta  por obtener para sí el Octavo Cuerpo 
de E jército  que, por ley de estra teg ia , 
á Granada corresponde ¿qué hace el 
A yuntam iento para sostener el derecho 
de esta ciudad y ex ig ir al general Azcá- 
rraga que nos cumpla lo que, cuando es­
taba en la oposición, nos hubo de ofrecer 
de la m anera más term inante?

Ni entonces ni ahora le hemos visto 
preocuparse por la solución de ese pro ­
blema que tan  profundam ente se relacio­
na con la vida de G ranada. E n  cambio, 
cuando por consecuencia de los vaivenes 
políticos, y  de esas luchas m ezquinas y 
de microbios en que gastan  sus fuerzas, 
se ha tra tado  del artificio electoral, de 
distribuirse el botín qne la  incuria de los 
electores abandona enmedio de la calle, 
de satisfacer pequeñas ambiciones de 
campanario ó de perder los puestos que, 
en su m ayoría, han debido al favor del 
Poderoso, y que, en últim o térm ino, si 
no se utilizan para serv ir los intereses 
d é la  Ciudad, para nada bueno y justo  
pueden ser desempeñados, entonces les 
vemos preocuparse, ag ita rse , moverse, 
y desplegar una actividad vertig inosa.

¡Triste y  doloroso espectáculo, que nos 
ofrece la medida de la perversión que 
nuestras degradadas costum bres po líti­
cas han inoculado en los organism os ad­
m inistrativos del pais, y que divorcia al 
pueblo de sus rep resen tan tes, haciendo 
que lo que para aquel constituye asp ira­
ción fundamental de vida, sea para  estos 
indiferente, y , que estos se preocupen, 
con lo quo al pais solo inspira la más ab­
soluta indiferencia!

dirso  ea  ol onc í ina l lam ion to  do la  b u fo n ad a  
de l  g é n e ro  chico qno ha  e s t r a g a d o  ol g u s to  
do los púb licos  y  h a  es te r i l i z a d o ,  a b s o lv i é n ­
dolos on ese  t r a b a jo  s e g u r a m e n t e  dó m á s  p r o ­
vecho  p e ro  qno n iu g u n a  g lo r i a  r e p o r t a ,  m u ­
chos  in g e n io s  que h u b ie ra n  s ido  p r e z  y  o r ­
g u l lo  dol a r t e  n a c io n a l .

E u  es te  p e r iodo  d e c a d e n te ,  T o m á s  B r e ­
tón ,  v iene desde  h ac e  b a s t a n t e s  años  t r a b a ­
ja n d o  por  la  ó p e ra  e s p a ñ o la  y sus  es fue rzos  
lian p ro d u c id o  o b r a s  ta n  n o ta b le s  com o Los 
Amantes de Teruel, Garin y  La Dolores, eu 
la s  que  se  r e v e l a  el .genio del m a e s t r o ,  es­
p añ o l  au tos  quo todo ,  lo m ism o on los asuu-  
to s  que p a r a  sus d r a m a s  m u s ic a le s  escoge ,  
que  en  el d e s a r ro l lo  (lo sus  p a r t i t u r a s ,  i n s ­
p i r a d a s  y  b r io sa s  como nu es t ro  pueblo  y 
b r i l l a n te s  com o los p a n o r a m a s  de  n u e s t r a  
t i e r r a .  H a s t a  en su  obra  m e u o s  im p o r ta n te ,  
el j u g u e t e  La verbena de la Paloma el 
a su n to  es g o n u iu a m e u te  e s p añ o l  y  la m ú s i ­
ca ,  s e  h a  hecho  fam osa  m á s  que p o r  sus  m e ­
lod ía s  y  su s  c a n to s  que  h o n ra n  á  l a  m usa 
del a u to r ,  po r  su  c a r á c t e r  g e n u i n a m e n te  e s ­
p añ o l .

'-asa­

dos y  so  la s  p e la  y  la v a  m om e n to s  a n t e s  de 
s e rv i r l a s ,  c:

L a s  f re sa s  son  b a l sám ica s ,  r e f r i g e r a n t e s  
y  a lg o  l a x a n te s ;  p ro p ie d a d  e s ta  úU im a que 
s e  c o r r ig e  a d e r e z á n d o la s  con a z ú c a r  y v ino: 
conv iene ,  sin e m b a r g o ,  no a b u s a r  de e l las ,  
so b re  to d o  desp u és  de u n a  g r a n ,  c o m id a ,  
por  lo mismo quo son m u y  f r ía s :  s e n ta n d o  
m ejor  m u y .d e  m a ñ a n a ,  eu a y u n a s ,  ó cuando  
la  d ig e s t ió n  p u e d e  d a r s e  por  t e rm in a d a .  
So la s  p u e d e  a l iñar  con lech e  ó c re m a ,  a g u a  
a z u c a r a d a ,  a g u a r d i e n t e  bueno  y  v ie jo ,  ó 
v e r d a d e r o  Ja m a ica ,  B r i l l a t - S a v a r in  a c o n s e ­
j a  el a l iño  con ju g o  de  n a r a n j a  du lce ;  á  lo 
quo su e le  añad irse  la ind ic ac ión  de  que se 
le a g r e g u e  la c a rn e ,  d e s m e n u z á n d o la  á  f a ­
v o r  de un  g r a n  t e r r ó n  do a z ú c a r ;  se  dice 
quo  en e s ta  fo rm a  se  s e r v ía n  la s  f re sa s  en 
los  fam osos  b an q u e te s  de l  m o n te  Id a .

Y  hó aquí u n a  a n é c d o ta  p a r a  conc lu i r :
T e n ia  el c é le b re  F o u te u e l l e  una  v e r d a d e ­

r a  pas ión  po r  la s  f resas ,  que  a u m e n ta b a  
a ú u  la c r e e n c ia  de que  e ra n  m uy  s a lu d a ­
b les  con t a l  de  quo al c o m e r la  se  h a l l a r a n  
m u y  a z u c a ra d a s .  E n  lo s  ú l t im o s  m o m e n to s  
de  su v id a ,  e n t r a  L a  P la c e  y  lo p r e g u n ta :  
« V am o s ,  quer ido  p a p á ,  ¿cómo vá?» — «No 
v o y ;  m e voy :  re sp o n d e  el filósofo; y  lu e g o  
a ñ a d e  son r iendo :  «Si p u d ie ra  a t r a p a r  a l g u ­
n a s  f re sa s ,  m e p a re ce  que p o d r ía  v iv i r  t o ­
d av ía  un  año .»

Como no p u d o  a t r a p a r l a s ,  m u r ió ;  pero  
c u é n te se  con q u e  F o n te n e l l e  h a b ía  c u m p l i ­
do cien añ a s ,  y  que  q u iz á  la s  f re sa s  no  fu e ­
r a n  e x t r a ñ a s  á  la lo u g u e v id a d  del fam oso  
a u t o r  de Los Mundos,
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A p a r t e  de e s to s  m é r i to s ,  y a  su f ic ien tes  
p a r a  c im e n ta r  su  f am a ,  no son m e n o re s  los 
del  m a e s t ro  sa lm a n t in o  como no ta b i l í s im o  
d i r e c to r  de  o rq u e s ta  que en G r a n a d a  hem o s  
te n id o  v a r i a s  veces  ocasión  de a p la u d i r ,  y 
que ¡o ja lá  podam os a d m ir a r  n u e v a m e n te  en 
la s  p ró x im a s  f ie s tasde l  Cór.pus!

P a r a  los  g r a n a d in o s  es ca s i  un  p a i s a n o ,  
p u e s  a m a  á  G ra n a d a  com o si en e l la  h u b i e ­
r a  n ac ido .

D eseo  a l  i lu s t r e  m a e s t ro  un  t r iu n fo  t a n  
g r a n d e  como m e re ce  su  n o ta b le  p e r s o n a l i ­
d a d  a r t í s t ic a .

D .  P A S C U A L .

E l  in s ig n e  m úsico  españo l ,  h u é s p e d  hoy  
de G ra n a d a ,  y  c u y a  f a m o sa  obra Los Aman­
tes de Teruel, se e s t r e n a r á  e s t a  n o ch e  en 
el t e a t r o  de  Isabe l  la  C a tó l i c a ,  es  una  de las 
p r inc ipa les  f igu ra s  a i t í s t i c a s  de  n u e s t r a  pá- 
t r ia ,  t a n  n e c e s i ta d a  de ho m b res ,  que ,  como 
el famoso m úsico ,  l t v a n t e u  el n o m b re  de 
E spaña  p a r a  h a c e r le  f ig u r a r  d ig n a m e n t e  al 
lado de la s  dem ás n ac io n e s  en el conc ie r to  
un iversa l  del  p ro g re so  eu ropeo .

N ac id o  eu S a la m a n c a ,  r e sp i r a n d o  s ie m ­
pre el a m b ie n te  de n u e s t r a  E sp a ñ a ,  su f r i e n ­
do s iem pre ta m b ién  la s  t r i s t e z a s  de los  d es ­
engaños  con que  e s ta  h e r m o s a  t i e r r a ,  o r i g i ­
nal como niDguua, p a g a  m u c h a s  veces  á  los 
que por  e l la  t r a b a j a n ,  d e s p re c ia n d o  cas i  sus 
esfuerzos, p a r a  e n tu s ia sm arse  con cua lqu ie r  
vu lg a r id ad  quo se lo s i r v a  a d e r e z a d a  con la 
salsa de lo e x t r a v a g a n t e ,  au n q u e  sea  a n t i ­
es té t ica ,  si v iene f ra n q u e a d a  con el sello 
ex t ra n je ro ,  B re tó n  ha  ten id o  que  su f r i r  l a r ­
go ca lva r io  y  h a c e r  u u a  p e r e g r in a c ió n  p e ­
nosísima p a r a  l l e g a r  a l  a p o g e o  de  su  fam a , 
que, g r a c i a s  á  la t e n a c id a d  y  p e r s e v e r a n c ia  
del m a es t ro ,  c u a l id a d es  cu y a  f a l t a  ha h ec h o  
caer á m uchos  que te n ia n  e le m e n to s  p a r a  
subir á lo a l to ,  es hoy  re c o n o c id a  por  todos ,  
lo mismo en E sp a ñ a  que en los g r a n d e s  t e a ­
tros l í r icos  del e x t r a n j e r o ,  d o n d e  la s  o b ra s  
de B re tón  o b t ie nen  s ie m p re  g e n e r a l  a p l a u ­
so.

D espués  de la  edad  de  oro de n u e s t r a  z a r ­
zuela en l a  que b r i l la n ,  B a rb ie r i ,  A r r i e t a ,  
Baztam bide  y  o tro s  m a e s t ro s  in sp i rad ís im os  
que colocan nu es t ro  pabe l ló n  á  en v id iab le  
a l tu ra ,  la  m úsica  nac io n a l  d e c a e ,  en t a l e s  
términos que sa lvo  a lg u n a  que  o t r a  i lu s t re  
excepción, como R u p e r to  C h a p í ,  C a ba l le ro  
y algún o tro ,  n u e s t ro  t e a t r o  lír ico  v á  4 hun-

L a s  f re sa s  son qu izá  el p r im e r  r e g a lo  que 
nos h a c e n  los cam pos ,  no  b ien  em p iez a  l a  i 
p r im a v e r a ;  las en ro jece  el so l ,  l a s  r e f r e s c a  | 
el rocío , l a s  o b l ig a  el e a lo r  á  e x h a l a r  el ¡ 
a l ien to  de su pe r fum e,  y  a s í  h ú m e d a s  como 
a ld e a n a  que l lo r a  al a b a n d o n a r  la  h u e r t a  
p a r a  v e n i r  á l a  c iudad ,  r u b o ro s a  como a v e r ­
g o n z a d a  de h a l l a r s e  e n t r e  g e n t e s  a r i s t o c r á ­
t ic a s  y  l im p ia s  como co n v ie n e  á  q u ie n  no 
c u e n ta  p a r a  lu c i r  sus  e n c a n to s  con o tro s  
des te l lo s  que los  de l a  p u lc r i tu d  y  n i t idez ,  
se  nos p r e s e n t a n  en el ce n tro  de  n u e s t ro s  
m e sas ,  em b a ls a m a n d o  el a m b ie n te  d e l , co­
m e d o r  c a r g a d o  con la s  p e s a d a s  e m a n a c io ­
nes  de lo s  m a n ja re s  y  b r in d a n d o  al p a l a d a r  
u n  v e rd a d e ro  bombo fa b r ic a d o  en la  m a r a ­
v i l lo sa  d u lc e r ía  de la  N a tu r a l e z a ,  com o p a ­
r a  co m p e t i r  con c u a n to s  el e s p í r i tu  de la  
go lo s in a  fa b r ic a  en su  ar t i f ic iosa  r e p o s t e ­
r ía .

L a  f re sa  no es un f ru to ,  sino m u c h o s  
a g r u p a d o s  en to rno  de  uu r e c e p tá c u lo  a b u l ­
ta d o  y  hecho  luego  c a r n e  d u r a n t e  la m a d u ­
r e z .  E s t e  re c e p tá c u lo  en ro je c e  t a m b ié n  al 
m ism o t ie m p o  que m a d u r a  y  se  h a c e  p u lp o ­
so  y  su c u le n to ,  a z u c a rá n d o s e  y  a r o m a t i z á n ­
dose. S in  que p u ed a  n e g a r s e  el m é r i to  ni la  
b r i l l a n t e z  de los  r e s u l t a d o s  o b te n id o s  po r  
lo s  h o r t i c u l to r e s  en l e s  f re sa le s ,  p u e d e  d e ­
c i rse  que  las f re sa s  m e jo re s  y  la s  que p ref ie ­
re n  los  g a s t ró n o m o s ,  así como los p o e ta s  y  
los  e n a m o ra d o s ,  son la s  que p ro d u c e n  es­
p o n tá n e a m e n te  los bosques  á la  s o m b ra  de 
sus  e s p esu ra s ,  p o rque  conse rv an  to d a  la  
f r e s c u r a ,  su a v id a d  y  p e r fu m e  de la  e x p a n ­
d ida  n a tu r a le z a :  el cu l t iv o  h a  dado á  es ta  
f r e s a  m a y o r  ta m a ñ o  y  qu izá  t e r n u r a :  pero  
le  h a  ro b ad o  perfum o ,  
i.: E s te  f ru to  suelo  c o n s e r v a r s e  on o t ro s  p a í ­
se s  so b r e  la s  m e sa s  d esde  a b r i l  á  o c tu b re ;  
pe ro  en  n u e s t ro  c l im a ,  ol so l  los p asa ,  y  
cede  su  dom inio  á  la s  f ru ta s  d e  ju n io :  d u ra  
com o la s  m ás  be l la s  f lores, el m es  l lam ado  
de  M a r ía :  y  de  s e g u ro  f ig u ra r í a  so b re  los 
a l t a r e s ,  si es to  no r e c o r d a r a  los usos p a g a ­
nos en que el sace rdoc io  g e n t í l i c o  p r e t e n ­
d ía  los d ones  d e  los cam pos  á  p r e t e t e x t o  de 
o f re ce r lo s  4  sus  d iv in idades :  pe ro  no e s t a ­
r ía  en el los  m a l  co locados ,  p u es to  que la s  
f re sa s  son  du lc es  y  a ro m o sa s  como el culto 
c r i s t ia n o ,  al p a r  que be l las  y v iv a s  com o las 
flores. ¿No h a y  íloros que v u e l a n ,  como son

Hoy á las cuatro de la ta rde  se veri 
ficará en nuestro circo taurino  la gran  
corrida de novillos-toros anunciada á be­
neficio de los náufragos granadinos del 
crucero  de guerra  Reina Regente.

Conocidos los nobles y  generosos sen­
tim ientos del pueblo de G ranada, siem­
pre propicio á socorrer todo infortunio 
y ejercer la caridad, es indudable, que 
la en trada de hoy será un lleno comple­
to , pues aparte  del objeto patrió tico  que 
con esta  fiesta se persigue, y que por sí 
solo es bastan te  á que se obtenga un re­
sultado b rillan te , hay  para el público afi­
cionado el aliciente de que el carte l den­
tro  de la clase de nuestras novilladas es 
realm ente magnífico.

Los toros son de la acreditada gana­
dería de B arrionuevo, ya conocida en 
esta plaza, donde se lidió media corrida 
en las fiestas del Córpus del 92 que dejó 
á muy buena a ltu ra  la  divisa, por su b ra ­
vura y cabeza. Los novillos que se lidia­
rán hoy tienen menos lib ras y  edad que 
aquellos to ros, pero les aventajan  en lá­
mina y sobre todo en finura.

En cuanto á los m atadores, Gorele y 
Jerezano, son diestros que hoy figuran 
en prim era línea en tre  los espadas de su 
clase, y  no han trabajado todavía en es­
ta  plaza, donde hace años que no se ven 
novilleros de prim era categoría . El t e r ­
cer espada es el granadino Manuel F e r­
nandez bl Pajarero, ya conocido de nues­
tro  público como lidiador aventajado y 
en el que sus am igos tienen m uchas es­
peranzas que deseamos v er confirmadas 
en la corrida de hoy en que le será dada 
la a lte rn a tiv a  de m atador.

He aquí ahora el cartel de la corrida 
de hoy:

So lidiarán seis magníficos novillos to ­
ros de cinco años procedentes de la a n ti­
gua y acreditada ganadería de B arrio - 
nuevo, hoy de D, Antonio Campos V á­
rela, vecino de Sevilla, por las siguien 
te s  cuadrillas:

E spadas . Manuel N ieto Gorele de Se­
villa, Manuel Lara el Ll Jerezano de Je ­
rez y Manuel Fernandez E l Pajarero, de 
Granada.

P icadores. Manuel A lvarez, Manuel 
N avarro , Antonio P u e rto , Antonio R uiz 
Juaneca y  el veterano granadino Alfon- 
sa Lazuen.

B anderilleros. Joaquín Escudero, 
Manuel Pardo  Pincho, Luis R oura e 
Malagueño, José Peña Peñila, Manue 
Ruiz Lorelo y Salvador A nto lín . 

P untillero. Juan Soler de Granada. 
Las puertas de la P laza  se abrirán  á 

las dos y la corrida empezará á las cua­
tro en punto de la ta rde .

Los piratas del Riff. En menos de 
tre s  años los moros de la kábila deBoco 
ya, famosos p ira tas vecinos do nuestra  
posesión de Alhucemas, han apresado 
unos veinte buques, de d is tin tas  nació 
nalidades, sin sufrir ol menor castigo.

Esto es un balden p ara  Europa que lo 
consiente. P e rm itir p ira ta s  á las puertas 
mismas de E uropa es una ignom inia.

Y esos moros seguirán haciendo de las 
suyas,¿porque los de Bocoya son los

l a s  m a r ip o sas?  P u e s  ta m b ié n  la s  h a y  quo se. i*wiás l a d r o n e s  de  to d o  M a r r u e c o s .
com en , y  son la s  f re sas .

C onv iene  co g e r  la  f re sa  al c a e r  l a  t a r d e ; ; 
p o rque  c o g id a  por  la  m a ñ a n a  p ie rde  'el p e r - ; 
fum e: s e  la s  a r r a n c a  con g r a t L  c u i d a é é  y  
una  p o r  uua ,  c o r t a n d o  su poqueíio ;fallo  cóa 
l a  uña  del dedo p u lg a r  y  c o lo cá n d o la s  eu el 
ca n a s t i l lo  en que  se  la s  va  4  c o n d u c ir  á  la 
m e s a  ó en el can ji lon  en q u é  han  de v ia ja r ;  
se la s  d e ja  el pec iolo  con sus  ho ji l las  ve r -

¡Pofcre embarcación la que el tem poral 
ó4ft; calma pone en sus manosI

Una huelga en Fenelas.
En este pueblo que es en la  ac tu a ­

lidad uno de los mas im portan tes cen­
tros obreros de la provincia, por los t r a ­
bajos de los ferrocarriles en construc­

ción, ocurrieron el l . °  de mayo los 
siguientes sucesos de los que nos dá 
cuenta nuestro activo corresponsal, en 
esta forma:

«En el túnel que se construye en este 
térm ino denominado dol Conejo, los al­
bañiles que trabajan  en el revestim iento 
del mismo, fueron los prim eros que so 
declararon en huelga, cogieron al h e r­
mano del destajista  D. A ntonio M artin 
que representaba á su hermano D. Tibal­
do, y subiéndolo en unas angarillas de 
las quo ocupan para la conducción de la 
piedra, lo llevaron á la  can tera  del des­
ta jis ta  D. Sebastian Jim énez y encon­
trando al listero en la referida can tera , 
en o tras  angarillas colocaron i  el D. Se­
bastian  y D. Ambrosio A ru le ti, y  desde 
allí siguieron la m anifestación á las tr in ­
cheras inm ediatas consiguiendo lo que 
deseaban. P a ra  esto tuvieron necesidad 
de ir reuniendo todos los rep resen tan tes 
en dichos trabajos, como al m aestro de 
albañiles del referido túnel D. José P e i­
nado, al v ig ilan te  D. Damián Cantón, al 
destajista  de la destroza D. Ramón Jua- 
niques y el capataz D. Juan  Fernando 
que ocupa la  boca de L inares. D. Sebas­
tian no tuvo inconveniente ni se opuso 
á nada porque le dijeron que era  la fiesta 
de los obreros, y que debía conm em orar­
se y  unidos sus 89 operarios que tiene 
en su can tera  á los 200 que se unieron 
de los demás trabajos, continuaron su 
manifestación á las cantinas, donde se 
dieron vivas á la unión obrera, se tom a­
ron unas copas y cada uno se fué á su ca­
sa en el mayor órden y sin que haya ha­
bido que lam entar d isgusto  de n inguna 
clase.»

Círculo do Obreros. L a Ju n ta  di­
rectiva del mismo, teniendo en conside­
ración los abusos que en las noches de 
recreos se vienen cometiendo, ha dispues- 
o que para  la en trada en el local á los 

socios p ro tectores y suscrito res, en di­
chas noches, se exhiba el últim o recibo 
de la mensualidad que llevará al respal­
do, la nota de en trada; y  para los obre­
ros y  demás socios se les re p a rtirá  opor­
tunam ente un billete especial.

Presidente. L a alcaldía ha delega­
do en el teniente de alcalde D. Ildefonso 
G uiral, la presidencia de la corrida de 
to ros que se celebra esta  ta rde .

Las oposiciones á notarlas. A yer 
hicieron el ejercicio teórico los oposito­
res D. Antonio González M artínez y don 
Francisco Caro González.

Dejaron de p resen ta rse  D. Abelardo 
González Quijano y  D. Secuadino Amigo 
Fernandez.

V apor. Ha sido despachado de Má­
laga para M otril el vapor Carolina.

Médico director. Dice un diario 
malagueño*

<Ha venido á M álaga á tom ar pose­
sión de su cargo , presentándose en el 
gobierno civil, el ilustrado  facultativo  
D. Eduardo Palom ares Nuñez, médico 
director del Balneario de C arra traca , á 
donde se d irig irá  dentro de pocos dias.* 

No es cierto. Se nos ruega h ag a ­
mos constar no ser cierto que se haya 
cometido un robo en la casa de huéspe­
des de la calle de San A ntón núm . 4 , co­
mo había dicho un periódico local.

Las cruces en Peligros. Las fiestas 
del dia de la Cruz en P e lig ros, no se 
han hecho como era de esperar sin el 
necesario concurso de borracheras y  ri­
ñas, que en los pueblos son de todo r i ­
gor en festiv idades sem ejantes.

L a  ta rd e  del dia indicado se encontra­
ron en el pueblo José González A guirre  
y  B altasar Bailón Fernandez, que des­
de hace algún tiempo abrigaban  m útuos 
resentim ientos, que h asta  entonces no 
se habían manifestado por no ser g ra ­
ves, y  e s ta r ambos dedicados á las fae­
nas agrícolas que los tenian  alejados 
uno de o tro .'

Desde el prim er in stan te  de su en­
cuentro se cruzaron en tre  ambos algu­
nas fraces duras, precipitándose después 
uno sobre o tro , sin que algunas personas 
que lo in ten taron  lograran  ev ita r el dis­
gusto.

Cuando se separaron los dos estaban 
heridos, de varias cuchilladas en la ca­
beza y  cara el José González A g u irre , 
y  de una perdigonada de pistola B alta ­
sar Bailón.

Los dos heridos han ingresado en el 
hospital ,de San Juan  de D ios, ;sin que 
sea,m uy grave el estado de ninguno.

Riña. A nteayer riñeron en Cijuela 
los ( vecinos del mismo pueblo Eduardo 
Santaella y  Autonio Benavides C astro, 
intentando el prim ero herir al otro con 
una faca.

Al presen tarse  en el lugar del suceso 
uno de los G uardias del puesto, se dió 
el agresor á la fuga, en tregando su abue­
lo después la faca de que había usado 
contra su convecino, y  que ha sido re ­
m itida á la au to ridad  jud icial.

La carretera de Motril. Caando 
hasta  hace poco com batía un recio tem ­
poral á nuestra  provincia era  hasta  c ier­
to punto disculpable el mal estado en 
que se encuentran  todos los caminos y 
especialm ente el de M otril.

Hoy que han cesado las lluvias y  que

con ol buen tiempo aum enta . considera- 
m ente el trán s ito  de viajeros por dicha 
ca rre te ra , se hace necesaria una conti­
nua vigilancia sobre los peones camine* 
ros encargados de su conservación, que 
muchas veces toleran  que se hagan  en 
ella daños que redundan en perjuicio del 
E stado y los trag in an te s .

A yer mismo se nos denunció el heche 
de ostar cortado el camino por una ace­
quia de riego en tre  A lhendin y el rio 
D ílar, abuso que solo se ha podido co­
m eter por alguno de los a rren d a tario s  ó 
labradores del indicado sitio , que con­
tando con la negligencia é im pasibilidad 
del peón encargado de im pedirlo, no ti­
tubean eu convertir en un rio el ca­
mino.

Reclamados. La G uardia civil de 
M ontegícar ha capturado á siete de aque­
llos vecinos que estaban reclam ados por 
el juzgado  de instrucción de Huelm a.

I n s tru c c io n  p ú b lic a . Se ha dispues­
to  por real órden la jubilación de la 
m aestra  de H uesa (Jaén) D.* Cármen 
Palm a.

Los baños de Graena. Hoy comen­
zará  la tem porada oficial en los baños do 
Graena.

A yer salió para  aquel pueblo el ilus­
trado  módico d irector de los mismos don 
Domingo F . Campa.

Función religiosa. Será muy solem­
ne la que hoy á las diez celebrarán  en 
honor del S. S . los teólogos del Pontifi­
cio y  Real Seminario en la ig lesia  de 
N tra . S ra . de G racia, siendo orador el 
D r. D. G aspar C arrasco, profesor del 
Seminario y canónigo de la I . M.

P o r la ta rde  á las seis, después de ma­
n ifestar, se rezará  el S to . R osario, ha­
ciéndose el piadoso ejercicio del Mes de 
M aría y  ofrecimiento de flores por los 
sem inaristas. P red icará  el D r. D, B las 
Sanz y Caballero, Penitenciario  de la  
S . I. C. y  catedrático  de .D ogm a en el 
Sem inario, Term inará tan  solemne acto 
S. E . I. el Arzobispo dando á los fieles 
la bendición con el S. S.

La madeja política.
Los rum ores de que an teayer y  ayer 

nos hacíamos eco han tenido plena con­
firmación. La A udiencia, en v is ta  del 
dictám en fiscal y del emitido por el po­
nente, en la causa que se sigue por u su r­
pación de funciones y coacción con tra  el 
S r . Gómez y o tros, acordó ayer su pro­
cesamiento que, inm ediatam ente hubo 
de notificarse á los in teresados y  al Go­
bernador civil de la provincia.

E l S r. V illalba, por su p a rte , cuando 
tuvo noticia de este au to , decretó , con 
arreglo  á la ley, la suspensión de los 
procesados en los cargos ad m in is tra ti­
vos que desempeñan, y , por v irtu d  de 
este decreto, quedaron suspensos:

D, E iu a rd o  Gómez Ruiz, alcalde.
D. José Rubio Rada, segundo te ­

niente.
D. Narciso Romo, quinto ten ien te.
D. Rafael Gadeo, síndico.
D. Miguel P a re ja , concejal.
D. Antonio R odríguez L astres , con­

cejal.
D. Pedro Pujol, concejal.
D. Miguel Fernandez, concejal.
D. Francisco B enitez, concejal.
D. E nrique P u e rta s , concejal,
D. Luis Rico, concejal.
D. Francisco M artin  Adam e, conce­

jal.
D. A ndrés Osorio, concejal.
D. Juan  González, concejal.
D. Sebastian Ram os, diputado p rovin­

cial.
Procediendo el G obernador á cubrir 

estas quince vacantes, y  las que resu ltan  
por haber sido suspensos an teriorm ente 
D. Isidoro Clavero y D. A ntonio Spíuo- 
la, por haber fallecido D. Joaquín A lon­
so Pineda, y  por no haber tomado pose­
sión el Conde de las in fan tas , nombró 
concejales in terinos á los que siguen, 
que, según determ ina la L ey , ejercieron 
dicho cargo en pasadas Corporaciones 
m unicipales, á saber:

D. José Gómez Tortosa.
D. Jo rge  B essieres Ramírez.
D. Diego Rom era A um enti.
D. José Sedeño Fernandez.
D. Antonio Sánchez Gallardo.
D. José Medina H uete.
D. José López M artin .
D. Manuel Alonso Z egrí.
D. E nrique Castillo Lechaga.
D. Manuel Castro Portillo .
D. Rafael B ranchat.
D. Anselmo Gil de Tejada,
D. Manuel Obren.
D. Antonio Jesús de V argas.
D. G aspar Juárez  Soto.
D. Eusebio Sánchez Reina.
D. José Guillen Palacios.
Vizconde de Casa F igueras.
D. Felipe A lba.
Hechos y comunicados los nombra­

m ientos, apoyándose en lo que d ep on e  
el segundo apartado del a rtícu  o 102 ae 
la ley m unicipal, se convocó al ayunta­
miento á sesión ex trao rd inaria , por con­
siderarse caso de urgencia  el recon sti­
tu irlo , eu v irtu d  á tener que reunirse  
hoy, por m inisterio de la ley , la Jun ta
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dol Censo oloctoral para  el nom bram ien­
to  do in terven to res.

Tal ha sido ol desenlace del embrollo 
político que estos dias ha dado,tem a de 
conversación á las gentes desocupadas, 
que en ta les cosas invierten sus ocios, y 
movido la curiosidad do los ulicionados.. 
á emociones, novedades, y espectáculos 
g r a tu ito s

/ '  Y  \  v ' i-' (■ *,í.( Ab a *  «¿J.ítW-'iM ' i
Haciendo ahora la clasificación po líti­

ca do los catorce concejales suspensos, 
r e s u to .- 'd o s  <conservadores ortodoxos, i 
dos¡SresqRubio Rada y P are ja ; tre s  sil- 
velistas, lo siS res. Gadeo, F ernandez J i­
ménez y Rico; tre s  M o n is ta s ,  los se­
ñores Gómez R uiz, M artin Adame y Ro­
mo;, y  seis i federales, los S res. Rodrí­
guez L astres; Pujo l, 'iB enitez, P n e rta s , 
O sorioy  González, habiendo alcanzado, 
pór consiguiente, la suspensión á todos 
los partidos que se hallan representados 
en oLAyuntam ientov excepción hecha de 
posibilistys y  zo rrillis tas .
6 Los que en tran  á su s titu ir  á los sus- 
penscs.pertenecon: once, al partido con­
servador, los S res. Gómez Tortosa, Bes- 
sieres, Rom era, Sedeño, .Sánchez G allar­
do, Medina, López M artin, Alonso Zegrí, 
Castillo L eckaga, Castro P o rtillo , y 
Sánchez R eina; uno al posib ilista , el se- 
ño.?(G il.de Tejada; y siete al fusionista, 
los S ros, B ranchat,"O bren, V argas, Ju á ­
rez, G uillen, C asa-F igueras y Alba.

No deja de ser curiosa la siguiente ob­
servación que,.al ocuparse de este asun­
to , hace anoche un periódico local: 
iaE U oüor  ^(Ujol, que. ec todas las sosiones dol 
A untamiento á que ha asistido lia hecho cons­
ta r  siempre su voto en contra de todos los acuer­
dos, ol único voto que ha omitido do conformi- 
dad.on los cuatro años de concejalía, es el que le 
ha  valido la responsabilidad que sede exijo.

Otro caso hay también digno de consignarse: 
el concejal D. Ju a n  Gonzal o ,  que fuó elegido en 
las elecciones de mayo de Í 8 9 Í ,  y que después 
de la toma de posesión no ha asistido á ninguu 
otro cabildo más quo al primero que se celebró 
en bnqro del 94 para la constitución del Ayunta­
miento'procesado, ha querido también la suerte 
que por esa sola intervención en los asuntos mu­
nicipales sea procesado y susponso de su cargo.

Atendiendo la convocatoria, p a r a la  
sesión ex trao rd inaria , anoche á las nue­
ve concurrieron á las casas consistoria­
les los concejales propietarios y  los nom ­
brados por el g o b ern ad o r,'■ constituyén­
dose el ayuntam ieuto en la forma que 
en obra miscelánea indicamos, sin que 
ocurriera.en  la sesión iucidente alguno 
n o ta b le .. i .3  .»

A Madrid. Anoche se decía que, en 
el tren  correo de hoy, sald ría  para  Ma­
drid el alcalde suspenso D. Eduardo G ó­
mez, y  que no reg re sa rá  á G ranada h as­
ta  que pasen las elecciones.

Elección acertada. Leemos en El 
Popular:

«El ayuntamiento y la comisión do Festejos, 
teniendo en cuenta la competencia de nuestro 
distinguido amigo D .-F rancisco  Bermudez de 
Castro, ha acordado confiarle la organización de 
las carreras de caballos que se han do celebrar 
en las próximas fiestas del Córpus.

El Sr.  Bermudez de Castro, con la actividad ó 
inteligencia que le distingue, organizará este im ­
portante número del programa de festejos con 
todo el explondor é importancia con que se cele­
b ra  en las grandes capitales, donde el sport hí 
pico.constituye una de las mayores atracciones.»

Las próximas elecciones.
Nos consta, y  com petentem ente au to ­

rizados lo decimos, que el señor M ar­
qués de D ila r no acepta ser candidato 
p ara  concejal en la próxim a renovación 
del A yuntam iento ,

"*1
La Voz de Granada, órgano de los 

c a rlis ta s , anuncia que su partido  se 
propone concurrir á la lucha electoral y 
acerca de esto dice lo sigu ien te:

En nuestra capital so están preparando traba­
jos de tal naturaleza, que darán éxito feliz y 
brillante resultado , á la consecución de nuestros 
deseos, habiendo de publicarse muy en breve ¡os 
nombres de las personas á quienes hemos de 
prostar nuestra ayuda por acuerdo d é l a  supe­
rioridad regional; y en muchos pueblos de nues­
t r a  provincia, según nos comunican, se han dis­
puesto á luchar enérgicamente por conseguir un 
triunfo decidido; y esto mismo ha servido do no­
ble estímulos á otros pueblos, donde también se 
quiere secundar el ejemplo de los primeros, pu- 
diondo asegurar á nuestros amigos, que A los 
elementos con que nuestras juntas cuentan ya 
en los municipios, so agregarán otros murho3 
que habremos de adquirir en las próximas elec­
ciones, y cuyos resultados anunciaremos para sa­
tisfacción de todos los buonos.

El alcalde de M otril. El actual al­
calde de M otril, D. Eduardo Diaz Quin­
tan a , que anteayer había tomado pose­
sión de su  cargo, repuesto deypues de 
una la rg a  suspensión, ha sido nueva­
mente procesado y suspenso.

E nferm os. Hállase enfermo el dis­
tinguido propietario  D . Domingo C aste­
llanos, á quien deseamos, con toda sin­
ceridad, un pronto  y feliz res tab lec i­
miento.

— E l S r. P im entel se  encuentra más 
aliviado de la enfermedad que le tiene 
en cama.

¡A los teros!
E sta  ta rd e , como decimos en otro suel­

to , se verificará la magnifica novillada 
que se ha organizado á beneficio de los 
náufragos granadinos del «Reina Re­
gente.»

Muchos com erciantes se proponen ce­
r ra r  sus establecim ientos á hora conve­
niente para que la dependencia pueda 
asis tir á  la corrida; y esperamos que, 
atendiendo al patrió tico  objeto de la  fies­
ta , la medida será general, contribuyen­
do de esta  suerte  el comercio, como 
siem pre lo ha hecho, á una obra gene­
rosa,Vé.ív.L. ‘■■á'.dY- kb

La corrida prom ete esta r muy anim a­
da y de seguro ha de dejar complacidos 
á los-aficionados.

Viajeros. Ha llegado á G ranada don
/ . .

José H urtado , hijo político dol p rocura­
dor S r. A ntoquera y persona muy e s ti­
m ada en esta  ciudad.

-—E n ol tren  correo de anoche llegó á 
esta ciudad D. Antonio Campos V aróla, 
acompañado do su apreciable fam ilia.

— Procedonto do C anjáyar, ha llegado 
á esta capital D. José González E gea.

— H a llegado á G ranada D. Julio Ba- 
tencourt, m inistro  plenipotenciario de 
Colombia en M adrid.

— E n el tren  de anteanoche ha reg ro ­
sado á esta  capital Mr. M eersman.

— Ayer llegaron en la diligencia de 
M otril D. Juan  Ramón de la Chica, don 
Fernando A ravaca, y D. Manuel R odrí­
guez.

— P a ra  el mismo punto sale hoy don 
Francisco López.

— Han marchado á M álaga D. José de 
la-Barcena y SU hijo D José.

E ! cabilda extraordinario.
L a  r o u i io n  e x t r a o r d i n a r i a  p a r a  co n s t i ­

tu i r  el A y u n ta m ie n to  á  que  nos re fe r im o s  
eu La madeja política, so ce leb ró  ano c h e ,  
s iendo  las  n u e v e  la h o ra  de  l a  c i ta .

P o c o  d espuos  do d ic h a  h o r a  l l e g a r o n  á  
la s  Casas  C o n s is to r ia l e s  los  conc e ja le s  p r o ­
p ie ta r io s  S re s .  L e a l  do I b a r r a ,  J im é n e z  
G o nzá lez ,  R o d r íg u e z  A g u i l e r a ,  G u i r a l ,  O l i ­
v e ra s ,  A m o r  y R ic o ,  A lh a r a a ,  G óm ez Cano, 
S a iz p a rd o  y  L ó pez  Jo f ró  y los in te r in o s  
£). Jo sé  G óm ez T o r t o s a ,  D .  A n se lm o  Gil 
de T e j a d a ,  S r .  V iz c o n d e  de  C asa  F i g u e r a s ,
D. J o r g e  B e ss ie re s ,  D . D ie g o  R o m e r a ,  don 
Jo sé  M edina  H u e té ,  D .  R a f a e l  B r a n c h a t ,
D. E d u a r d o  C a s t i l lo  L e e h a g a ,  D .  Jo sé  S e ­
deño , D . E useb io  S á n c h e z  R e in a ;  D . A u to -  
ufo S á n c h e z  G a l l a rd o  y  D . F e l ip e  A lba .

G e rc a  de  la s  d iez  l legó  el S r .  G o b e r n a ­
dor ,  y  á p o c o ,  bajo  su  p re s id e n c ia ,  se  ab r ió  
el cab i ldo ,  con  a s i s te n c ia  de u n  num e ro so  
púb lico  quo o cu p a b a  todo  el e spac io  d is p o ­
n ib le  fu e ra  de  la  b a r r a .

E l  s e c r e ta r i o  dió l e c tu r a  á  la s  co m u n ica ;  
c i o n e s d e l  G o b e r n a d o r  en que  se da  c u e n ta  
dol a u to  de p ro c e sa m ie n to  y  el d e c r e to  de 
su spens ión ,  as í  com o de  lo s  a r t í c u lo s  de  la  
ley a p l ica b le s  al a c to  que  se  r e a l iz a b a ,  y 
s e g u id a m e n te  el G o b e r n a d o r  d e c la ró  p o s e ­
s io n a d o s  de sus c a r g o s  á  los c o u c e ja le s  in ­
te r i n o s  que e s ta b a n  p r e s e n te s .

E l  S r .  R o d r íg u e z  A g u i l e r a  y  el S r .  L ó ­
pez Jo f ré ,  h ic ie ro n  uso do l a  p a l a b r a  b r e ­
v e m e n te ,  ©1 p r im e ro  ind icando  la c o n v e ­
n ie n c ia  de que se i n t e r p r e t a r a  la  le y  con es­
c r u p u lo sa  f ide l idad  y  el se g u n d o  p a r a  d i r i ­
g i r  un  s a lu d o  á  los  n u e v o s  co u c e ja le s ,  s a lu ­
do que hizo ex te n s iv o  t a m b ié n  á los  que 
m n sido inc lu id o s  en el a u to  de  p r o c e s a ­

m ie n to .
D e sp u é s  se h izo  k  d e s ig n a c ió n  p a r a  los  

c a r g o s  de a lc a ld e ,  se g u n d o  y  q u in to  te u ien  
te  y  se g u n d o  s ind ico ,  r e c a y e n d o  los n o m ­
b r a m ie n to s  en los  conce ja le s  in te r in o s  e le c ­
to s ,  cua n d o  lo fu e ro n ,  con  m a y o r  DÚmero 
de vo to s ,  en  e s ta  fo rm a :

A lc a ld e  p re s id e n te ,  D .  Jo sé  G ó m e z  T o r ­
to sa .

S e g u n d o  te n ie n t e ,  D .  A n se lm o  G i l  de 
T e ja d a .

Q u in to  t e n ie n t e ,  S r .  V iz c o n d e  de C asa-  
F ig u e r a s .

S e g u n d o  s in d ico ,  D .  J o r g e  B e s s ie re s .
Y  se  le v a n tó  l a  ses ión .
Setenario á San José. En su t i tu ­

la r, comenzará hoy á las seis de la t a r ­
da el setenario que anualm ente dedica á 
San José su congregación, de la que son 
comisarios este año d o ñ i M ariana Tollo, 
la señora Condesa de Solva-F iorida, don 
Miguel de Soria y Ladoux y D. Manuel 
R odríguez Palacios.

P redicarán  los señores sigu ien tes:
Día 5 D. Joaquín Romero Saavedra; 

d ia 6 , D. Manuel A rcoya; 7, D. C ris tó ­
bal Luque; 8, D. Juan  Sedeño; 9 , don 
Antonio García del Pozo; 10, D, N ico­
lás Sánchez Diezma; y  i l ,  D. F ran c is­
co Jiménez Campaña.

La función principal será hoy á las 
once de la mañona predicando el señor 
Car-ónigo M agistral.

A sis tirá  á estos cultos la  capilla de 
la  Catedral ejecutando los Dolores y go­
zos de los m aestros D. Domingo M artin, 
D . Bernabé Ruiz, D. Miguel R ivera y 
D. M ariano Vázquez.

A cí® generosa.
El r e p u ta d o  g a n a d e r o  y  a c tu a l  a r r e n d a ­

t a r i o  de  la p la z a  de to ro s  de  G r a n a d a ,  e x ­
ce len t ís im o  S r .  D . Jo só  O rozco  d a r á  hoy  á 
le s  p o b re s  u u a  co n s id e ra b le  l im o sn a  de  pan ,  
que  s e r á  r e p a r t i d a  en el h o te l  W a s s h iu g t o n  
I r v i u g  de  unce á  u n a  de  la  t a rd o .

P a r a  e s te  d o n a t iv o  h a  d e s t in a d o  el señor  
O rozco  2 0 0  p e s e ta s  de la s  1 .0 0 0  que les co ­
r r e s p o n d e  p e rc ib i r  p o r  el a r r e n d a m ie n to  de 
l a  p la z a  p a r a  la  n o v i l lad a  de hoy ,  y  con las 
8 0 0  r e s t a n t e s  s e  p r e p o n e  a d q u i r i r  u n a  ca sa  
que se e n t r e g a r á  eu p ro p ie d a d  á  u n a  de las 
fam il ia s  g r a n a d in a s  q u e  h a y a n  p e rd id o  al- 
g u u o  de  sus  in d iv id u o s  en  ol t e r r i b l e  n a u ­
f ra g io  del c ru c e ro .

L a  c o n d u c ta  que h a  s e g u id o  el S r .  Oioz- 
co a p l ic a n d o  d e  m odo  t a n  d is c re to  y c a r i ­
ta t iv o  lo que le c o r r e s p o n d e  pe rc ib i r  por  
e s ta  c o r r id a ,  e s  d i g n a  de  los  m a y o re s  e lo ­
g io s  y de la s  b e n d ic io n e s  que  kau  de  p ro d i ­
g a r  al g ene roso  d o n a n t e ,  lo s  p o b res  que 
o b t e n g a n  el benef ic io .

Exámenes. A yer tuvieron lugar en 
la A udiencia los exámenes de aspirantes 
á secretarios de juzgado municipal.

Form aron el tribuna l el secretario  de 
Gobierno D. A gustín  M irasol y  los de 
Sala D. Ju a n  B . Mirasol y D. Mariano 
Alonso.

Oposiciones. En las que se están  
verificando en la A udiencia para proveer 
la ro tato ria  vacan te , hizo ayer los ejer­
cicios el abogado de este  Colegio don 
Adoración M artínez D uran.

Los Amantes de Teruel.
Tampoco puede verificarse e s ta  noche, 

como estaba anunciado, el estreno de 
Los Amantes de Teruel.

La función será fuera de abono, re p i­
tiéndose La Travíalla.

Sociodad Económica. E l lunes G á 
las ocho de la noche tendrá lugar en 
la Sociedad Económica la conferencia

suspendida dol socio do la misma don 
A gustín  Caro Riaño sobre ol s igu ien te  
tem a: «Estado a c tiu l  do los intorosos 
artís tico s  do G ranada.»

Casos 7  cosas.
P alos .  Antoanocho fuó curarlo on la  Casa do 

Socorro Avolino Gallegos Rodrigue/,  llorido do 
nn pa ’o on la cabeza por otro sujeto quo lo aco­
metió on la Carrera do Barro.

S alva jada .  l)o» Individuos quo pasaban bo­
rrachos por la placota do las Pasiegas, la em­
prendieron á podradas con las farolas dol alum­
brado rompiendo tros de ollas.

Blasfemo. Ayor fué conducido al arresto 
Luis Sánchez Mogías quo on ostado do ombria- 
guoz blasfemaba on ol Triunfo, insultando A va­
rias personas.

A n u a 5! rocog ldas .  L o s . individuo» do policía 
do servicio do ronda han recogido, por usarlas 
sus dueños sin liconcia, las siguientes armas:

Una pistola, á Antonio Moloro; á Ricardo Mo­
ro» y Francisco Castillo Hernández, dos navajas 
do grandes dimensiones; á Fruncisco Cañas Mu­
ñoz, una pistola y una navaja; á Manuel Alvaro/. 
Vega, una fica. y á Antonio Rodríguez Martin, 
una navaja do afeitar.

Consto. Se nos hace constar por ol interesa­
do, quo on la riña do quo dábirnos caonta en ol 
mi noro do ayor, no tomó parte ol quo resultó 
horido José Gonzaloz Manrique, quo fué agred i­
do al interponerse para separar á los quo cues­
tionaban.

C ortám en. E l día 20 del corriente 
á las doce de la noch8 term ina el plazo 
para adm itir trabajos al Cortámen cien­
tífico, A rtístico  y L ite ra rio  convocado 
por ía Real Sociedad Económica do Am i­
gos del P a ís  de Granada.

Centros y  oficinas.
Contribuc iones .  Debiendo procederse en los 

pueblos que se citan á la cobranza, de las con­
tribuciones rústica, urbana 6 industrial; la Dele­
gación do Hacienda lia señalado como hábiles 
los 3Íguientos dias:

Pedro Martínez, 8 y 9; Mecina Bombaron, 8 
y 9; Malá, 8 y 9; Gorafe, 8 y 9; Gor, 8  y 9; 
Marchad, 8 y 9; Calahorra, 10 y 11; Lanteira,
8 y 9; Alhendin, 8 al 10; Murtas, 8 al 10; Albu- 
üol, 8 al 12; Cadiar, 9 al 11; Narila ,  9 y 10; T u ­
rón, 9 al 11; Górez, 9 al 11; Escnzar, 9 y 10; 
Dehesas, 9  y 10; Laboreillas, 9 y 10; Cástaras,
9 é U’; y Iznallo/, 9 al 11.

Cuentas. Los alcaldes de JBenalua de las Vi­
llas y Melogís, lian remitido al gobernador las 
cuentas justificadas do la inversión que han da­
do á los socorros quo percibieron para dar t r a ­
bajo á los obreros después dol pasado temporal.

A rb i t r io s  D urante  las últimas 2-1 horas, se 
lian recaudado las siguientes cautidades:

ConsumoB 135'23 
Albóndiga de granos 15‘47 
Romana del pescado 9 l40 
Llamamientos . Por  el juzgado del Sagrario 

se llama á E.u ique Fernandez Megias para de­
clarar en causa que so sigue con motivo do le­
siones que le fueron inferidas.

—El juzgado dol Campillo llama á la familia 
del hombre que se encontró ahogado en el rio 
Goiiil el dia 24 dol pasado.

S índicos y  c las i f ic ad o res .  Para  la  desig­
nación de síndico» y clasifica íoros deben reunir­
se el ma-tes 7 en las oficinas do la administra­
ción de H aden  ia los individuos de los siguiente» 
gremios:

A las once de la mañana, gremio de venta de 
terciopelos; á las onco y media, tejidos do lana; 
á las doce ultramarinos; á la» doce y me lia, 
sombrereros de todas clases sin obrador; á la 
una, venta al por menor de tocinos y jamones; á 
la una y msdia, calzado hecho; a las dos, vinos 
y aguardientes al por menor; á las tres,  parado­
res y mesones; á las tres y media abacori v.

Conducción. Por fuerzas do Guardia civil 
ha sido conducido á la cárcol de Loja Manuel 
Balaguer Linares que extinguirá allí ha condena.

Ayuntam iento . El alcalde de Lujar aa pues­
to  á disposición del gobernador la lista de los 
concejales que formaban parto de aquel ayunta­
miento en julio del 94.

R equ is i to ria .  El juzgado de instrucción de 
Albuñol interesa la  busca y captura de José Bra- 
bo Romero, procesado en dicho juzgado.'

P re s u p u e s to s .  Han sido sometidos á la apro­
bación del gobernador los presupuestos munici­
pales da Bayacas.

Consumo*. En la secretaria del ayuntamien­
to de Montefrío, tendrá lugar en breve la subas­
ta  de recaudación de arbitrios sobre especies de 
consumos para el próximo ejercicio.

J u e c e s  m u n ic ip a le s .  En breve aparecerá 
inserta en el Boletín Oficial de la provincia 
la lista de los vecinos de Jun, que pueden de­
sempeñar este cargo,

DE ARMURES
morillos, sodas, blondas, velos, m antillas 
y  géneros de prim era para tra jes  de ca­
ballero so ha recibido on É L  SOL un 
g ran  su rtido .

Las calidades do los góneras y  precios 
á que vendo E L  SOL no tienen com pe­
tencia. Yod p ara  todas las com pras de 
géneros para señoras, caballeros, niñas 
y niños E L  SOL, S acatín  5.

Se lian recibido ios verdade­
ros

Géneros Ingleses
para trajes de cab llero en LA 
ESPERANZA, Zacatin, 11.

SUCIEDAD.
Llovas ol polo resongo; 

y Hoyas sucia la cara, 
lávate com jabón, Ciara, 

de los PRINCIPES DEL CONGO? 
Jabonería: Víctor Vaissier.—París.

I le rn a i id o z  G o n z á l e z , so b íe  a s e s in a to .— 
A b o g a d o ,  S r .  O cam po ; p ro c u r a d o r ,  señor  
A ro u a s ;  o so r ibauo  de C á m a ra ,  D .  E n r iq u e  
M oudoza .

por

.(.su*uMtuur »'k»jwao*i

ro
Con el presonte número recibirán nusestros 

siiscritorea quo lo sean también á Blanco y Ne­
gro, el núm. 209 do es ta preciosa reyista ,  y cu­
yo sumario es tan  interesante como ei de los nú­
meros anteriores.

¡¡Alto aquí!!
En la Pescadería núm. 1, se acaba de abrir 

una linovoria sin rival, con los precios siguientes: 
por docenas, los de primera á 30 cuartos: los de 
segunda á 27; los d i  torcera á 3 roaie^. No de­
jaos engañar ni creer lo quo digan; son huevos 
do la t ie r ra  y no son morunos. Llevadlos y vod- 
los quo si no gustan  se devuelva el dinero.

Calle de la Pescadería, núm. 1.

A u te  k  m is m a  succ ión  tu v o  lu g a r  ayor  
la  v i s t a  ©n ju ic io  o ra l  do u n a  c a u sa  in s t ru i ­
da  on ol ju z g a d o  do H u é s c a r  c o u t ra  E u s t a ­
sio D o m in g o  B a r r a c h i a a ,  po r  el dolito  do 
le s iones  á  J o s é  R. M a r t iu e z  L a r d in .

A b ie r t a  la  ses ión  y  p r a c t i c a d a s  la s  p r u e ­
bas ,  po r  ol r e s u l t a d o  do o l la s  el m in is te r io  
fiscal p id ió  se  im p u s ie ra  al E u s ta s io  D o m in ­
g o  B a r r a o h in a  la  pona  do c u a t r o  m eses y  
u a  d ia  do a r r e s t o  m a y o r ,  ac ce so r ia s  l e g a ­
les  c o r r e s p o n d ie n te s  y  p a g o  de  la s  cos tas ,  
como a u t o r  de  un  de l i tó  ,d o  le s io n e s  m enos  
g r a v e s ,  eu  e l  que  es t im ó  la c o n c u r re n c ia  
d é l a  c i r c u n s ta n c ia  a g r a v a n t e  de  r e i t e r a ­
c ió n .

E l  l e t r a d o  de fe nso r  D .  F ra n c is c o  Rico 
G x rz o u  s o s tu v o  quo su d e fend ido  al h e r i r  
al M a r t ín ez  L a r d i n  lo h izo  e n  defensa  de 
su  p e r so n a  y  eu a r m o n ía  con e s ta  té s is ,  s o ­
l i c i tó  la  a b s o lu c ió n  l ib re  del  E u s ta s io  D o ­
m in g o  B a r r a c h i n a .

EL ju ic io  te rm in ó  p a r a  s e n te n c ia ,  y  á  él 
a s is t ió  el p r o c u r a d o r  D .  Jo só  M. de C a s ­
t i l l a .

CROLOGIA
A y e r  fa l lec .ó  eu  el in m e d ia to  pueblo  de  

la Z u b ia  l a  v i r tu o s a  s e ñ o ra  D .a  J u a n a  M a­
rín G a l l a r d o  de T o r ic e s ,  p e r s o n a  que  g o z a ­
ba de g  n e ra le s  s im p a t í a s  en  aque lla  lo c a ­
l id a d ,  donde su  f a l l e c im ie n to  h a  p ro d u c id o  
v e rd a d e ro  dolor.

¡D ios  h a y a  a c o g id o  en  su  seno el e s p í r i tu  
de la  f in ad a  y  r e c ib a  su d i s t i n g u i d a  fa m i l ia  
n u e s t ro  s íu c e ro  pósame!

H a  fal lec ido  en la  v il la  de l  P a d u l ,  el d ia  
3 0  de l  p a sad o  m es,  ia  v i r tu o s a  s e ñ o ra  doña 
Jo se fa  P e r e g r i n a  M ora les .

H a  fa l lec ido  la  d i s t i n g u id a  s e ñ o ra  doña  
C lo t i ld e  V id a l ,  h e r m a n a  de l  i lu s t r a d o  m é ­
dico de la  C á rc e l  do A u d ie u c ia  D . E u r iq u e .

P o r  sus  v i r tu d e s  y  p o r  s u  c a r id a d  i n a g o ­
t a b l e ,  m erec ió  e l  ca r iñ o  y  el r e s p e to  de 
c u a n t a s  p e r s o n a s  t u v ie r o n  el g u s to  de c o ­
n o c e r la .

A c o m p a ñ a m o s  al S r .  V id a l  y  á  su d i s t in ­
g u i d a  fam i l ia  en el p ro fu n d o  p e s a r  que p o r  
e s ta  d e s g r a c ia  le s  af l ige .

T a m b ieu  dejó  a y e r  do e x i s t i r  D .  A n to n io  
X e r e z  R o d r íg u e z ,  p e r s o n a  d is t in g u id í s im a  
y  a p r e c ia d a  po r  to d o s ,  q u e  de ja  u n  g r a n  v a ­
cío e n t r e  su s  n u m e ro so s  a m ig  ,s.
. E n v ia m o s  á su  a p re c ia b lo  fa m i l ia  la  e x ­
p re s ió n  de n u e s t ro  se n t im ie n to .

-------- ------~x,«:'3Kv«8& ------------ ---

Pasatiempo.
GEROGLIFICO.

So luc ión  al jeroglífico publicado ayer:
«A la mujer y á la  tela no las mires con can­

dela.»

Enriqueta Lom o.
A  ú l t i m a  h o r a  de la  m a d r u g a d a ,  y  c u a n ­

do y a  e s tá  n u e s t ro  n ú m e ro  p a r a  e n t r a r  en 
m á q u in a ,  l l e g a  á  n o so t ro s  u n a  t r i s t e  y  d e s ­
co n s o la d o ra  n o t ic ia ,  que  nos c a u s a  v e r d a ­
d e ra  e m o c ió n  y  p ro fu n d o  p e s a r ,  y  qu8 a l  s e r  
cono c id a  en G r a n a d a  ha  de p r o d u c i r  j u s t í  
simo y  e x t r a o r d i n a r io  duelo .

L a  g r a v e  y  p e n o s ís im a  d o le n c ia  que d e s ­
de h a c e  a lg u n o s  m eses  te n ía  p o s t r a d a  en 
le  lecho  á  la  iu s ig n e  e s c r i to r a  g r a n a d i n a  
D ,a E n r i q u e t a  L o z a n o  de  V i lc h e z ,  a c a b a  
de t e n e r  eu los m o m e n to s  en que  e s c r i b i ­
mos e s t a s  l í a e a s  fu n e s t í s im o  d e s e n la c e .

L a  s a n t a  m u je r  que  c o n s a g r ó  s u  v id a  f e ­
c u n d a  á  la  c o n s t a n t e  p r á c t i c a  de la s  v i r t u ­
des  c r i s t i a n a s ;  la  e s c r i to r a  in s ig n e ,  o rg u l lo  
de e s ta  t i o r r a  po r  e l la  e n a l t e c id a  y  g lo r i f i ­
c a d a  t a n t a s  veces  on a rm o n io so s  versos ,  
t e m p la  os a l  c a lo r  b e n d i to  del  h o g a r  y  al 
fuego  de la  fé y  del  e n tu s ia sm o  p a t r i o ;  E n ­
r i q u e t a  L o z a n o  h a  e n t r e g a d o  su  e sp í r i tu  ai 
C re a d o r ,  d a n d o  p r u e b a s  h a s t a  los  ú l t im os  
m o m e n to s  de su  v ida ,  de a q u e l la  e n t e r e z a  
de á a im o  y  de a q u e l la  d u lc e  r e s ig n a c ió n ,  
con que so p o r tó  s ie m p re  la s  l u c h a s  de la 
e x i s te n c ia ,  que d e r r a m a r o n m u c h a s  veces  en 
su  a lm a  las  a m a r g u r a s  de c o n t in u o s  do lo res .

A n te  la  im p re s ió n  que  nos  p r o d u c e  e s ta  
t r i s t e  d e s g r a c ia ,  p o r  la  que l l e v a r á n  lu to  
c u a n to s  á  E n r i q u e t a  t r a t a r o n  y  t r a t á n d o l a  
la  a m a ro n  e n t r a ñ a b l e m e n te ;  c u a n to s  de le i  
t a r o u  su  co ra zó n  en  la s  o b r a s  de la  n o ta b le  
e s c r i to r a ,  y  la s  l e t r a s  g r a n a d i n a s ,  que cou 
E n r i q u e t a  p ie rd e n  uno  de  sus  m á s  b r i l l a n ­
te s  m a n te n e d o re s ,  la  p lu m a  v a c i l a  en n u e s ­
t r a  m ano ,  a t ro p é l l a n s e  la s  id e a s  en el ce ­
r e b r o  y  no h a l lam o s  f o rm a ,  en el b r e v e  e s ­
pac io  de que  d isp o n e m o s  y  e m b a r g a d o s  por 
la em oc ión  s in c e r a  que  nos c o n t r i s t a ,  de 
r e n d i r  con s e r e n id a d  de ju ic io  á  la  s a n t a  
m u je r  que  a c a b a  de  m o r i r  el h o m e n a je  que 
sus  v i r tu d e s  y  su s  t a l e n t o s  m e re ce n .

E n  el p r ó x im o  n ú m e ro ,  t a l ,  v ez  a c e r t e ­
m o s  á  t r a d u c i r  cou  f ide l idad  n u e s t ro  d o lo r  
p o r  ta n  se n s ib le  p é r d id a .  H o y  solo nos  to 
ca  d o r a r  con G r a n a d a  e n t e r a  l a  m u e r t e  de 
su  p o e t i s a  p r e d i l e c t a  y  d e s c u b r i rn o s  r espe  
t u o s a m e n te  a n t e  e l  l e ch o  m o r tu o r io  de uua  
de n u e s t r a s  g lo r i a s ,  que  d e s a p a re c e  en  los 
ab ism o s  d e  la  t u m b a ,  a u n q u e  de jan d o  t r a s  
de si r e c u e r d o  im p e r e c e d e r o  q u e  no s e  bo 
r r a r á .

E l D efensor l lora con la familia de la 
insigue poetisa su muerte, y de todo cora 
zon se asocia al sincero dolor que los sóres 
por ella tanjamados experimentan , en estos 

de tribulaciones y de am argumomentos 
ras.

Causa por luirlo.

M

Cartera de nn Oidor
Señalamientos para e! 6 de mayo.

S ala  tle lo  Civil.:!
J u z g a d o  de  C a n j a y a r .— E n t r e  D .  M a n u e l  

F e r n a n d e z ,  con D . A n to n io  R o d r íg u e z ,  so ­
b r e  co b ro  de c a n t i d a d .— A b o g a d o s ,  se ñ o re s  
R ic o  y S á n c h e z  R e in a ;  p r o c u r a d o r e s ,  s e ñ o ­
r e s  B la n e s  y  C a r r e t e r o ;  e s c r ib a n o  de  C á ­
m a r a ,  D .  E n r iq u e  M endoza .

S a la  de lo Crim inal .— Secoion 1.a
J u z g a d o  de S a n t a f ó . — C o n t ra  D . A n to n io  

C a sa s  T e r u e l  y  o t ro s ,  so b r e  f a l s e d a d .— A b o ­
g a d o s ,  se ñ o re s  V id a  y  S a m p e la y o ;  p r o c u ­
r a d o r e s ,  s e ñ o re s  N a v a r r o  y  O ssuua ;  s e c r e ­
t a r i o  de  S a la ,  D . M ariano  J im é n e z  de la 
S o rn a .

Secc ión 2 .a
^ J u z g a d o  de l  C a m p i l lo .— C ontra  D .  J u a n  
M e g ia s ,  sobre  a b u s o s .— A b o g a d o ,  S r .  B o ­
l ív a r ;  p r o c u r a d o r ,  S r .  R o d r íg u e z ;  s e c r e t a ­
r io  de  S a l a ,  D .  J u a n  B .  M irasol.

J u z g a d o  de L o j a . — C o n t ra  M igue l  R a m o s  
J im é n e z ,  sob re  a m e n a z a s .— A b o g a d o ,  señor  
M e n d o za ;  p r o c u r a d o r ,  S r .  H u r t a d o ;  s e c r e ­
t a r i o  d e  S a la ,  D .  M ariano  A lonso  C a la ta -  
y u d .

Secoion 3 .a
Juzgado del Sagrario,—Contra Salvador

P o r  e s te  de l i to  y  p r o c e d e n te  del  ju z g a d o  
( e L o ja ,  se  s e g u ía  c a u sa  c o n t r a  M aría  O r ­
t e g a  R o g e l ,  A u to u io  y  Jo sé  R e d o n d o  R u iz ,
' a  cua l  se  vió a n t e a y e r  en ju ic io  o ra l  an te  la 
se cc ión  2 .a de lo C r im in a l  de e s ta  A u d ie n ­
cia.

A b ie r t a  la  ses ión  el s e c r e ta r i o  dé  Sala  
s e ñ o r  A louso ,  r e la c ionó  el h ec h o  y  la s  con­
c lu s iones  p ro v is io n a le s  de las p a r t e s ,  p r a c ­
t ic á n d o s e  s e g u id a m e n te  ol e x a m e n  de los 
i rocesados  y  la s  p r u e b a s  d o c u m e n ta l  y tes* 
¡ifical por  cu y o  r e su l t a d o  el a b o g a d o  fiscal 
) .  F ra n c i s c o  G a r c í a  G o y e u a  acusó  á  los 

t r e s  p rocesados  do e n c u b r id o re s  de un  del i­
to  de  h u r to  eu ol que no es t im ó  la concu ­
r r e n c ia  de c i r c u n s ta n c ia s  m od .f ica t ivas ,  y 
p id ió  se im p u s ie ra  á c a d a  uno  de los e x p r e - . 
s a d o s  M aria  O r t e g a ,  Josó  y  A n to n io  R e d o n ­
do, la  p e n a  de 125 p e s e ta s  de m a l ta  y  el 
p a g o  de  la s  cos tas .

E s t a n d o  en el uso de la  p a l a b r a  e l  r e p r e ­
s e n t a n t e  de la le y ,  la  p ro c e sa d a  M aria  O r ­
t e g a  R o g e l  fué  v íc t im a  de un  acc id eu te ,  
s iendo  r e t i r a d a  de l  loca l  y  su sp e n d id a  la  
v i s t a  h a s t a  que se  r e s t a b le c ie ra  aqué lla .

R e a n u d a d a  la  se s ión  y  conc ed id a  la  p a la ­
b r a  a l  l e t r a d o  d e fe n so r  D .  Josó  L ópez  
A t ie u z a ,  i n te r e s ó  la  l ib re  abso luc ión  de sus 
d e fe n d id o s ,  po r  no c o n s t i tu i r  de l i to  los  h e ­
chos  que los  m ism os rea l iz a ro n .

A sis t ió  ol p r o c u r a d o r  s u s t i t u to  D . José  
G a l l e g o s .

Causa por disparo.
L a  secc ión  1 .a  de lo C r im in a l  conoció 

a y e r  de  u n a  c a u s a  p r o c e d e u te  del Ju z g ad o  
de S a n ta fó  c o n t r a  L u i s  R o d r íg u e z  Q uesada  

F e r n a n d o  G a r c í a  M ora le s  por los  del i tos  
de d esobed ienc ia  y  d i s p a ro  de a r m a  de 
fu e g o .

U u a  vez  p r a c t i c a d a s  l a s  p r u e b a s ,  el a b o ­
g a d o  fiscal s u s t i tu to  D .  M anuel A lonso  c a ­
lificó los  h e c h o s  de dos de l i to s ,  u n o  de d e s ­
o b e d ien c ia  á  la  a u t o r i d a d  y  o t ro  de  d isp a ro  
de  a r m a  de fu e g o  á  p e r so n a  d e t e r m in a d a ,  
ac u sa n d o  de a u t o r  de l  p r im e ro  á  L u is  R o ­
d r íg u e z  y  del se g u u d o  á  F e r n a n d o  G a rc ía  
é i u te r e s ó  se  im p u s ie ra  al R o d r íg u e z  la  pe-  , 
n a  de  3 0 0  p e s e ta s  de  m u l t a  y  al G a r c í a  la 
d e  1 añ o ,  8  m e ses  y  21 d ias  de  p r is ió n  co ­
r r e c c io n a l ,  a c c e s o r ia s  c o r r e sp o n d ie n te s  y 
c o s ta s  po r  m i t a d .

L a  d e fe u sa  de  L u is  R o d r íg u e z ,  e n c o m e n ­
d a d a  al l ic enc iado  D .  A n to n io  C ast i l lo  
O ca m p o ,  se  adh i r ió  á  l a  pe t ic ió n  f iscal y  la  
de F e r n a n d o  G a r c í a  que  e s ta b a  á  c a r g o  del 
D r .  D .  J e ró n im o  J .  V id a ,  p id ió  se  d e c l a r a ­
s e  el h e c h o  im p u ta d o  á  su  defend ido  co n s t i ­
tu t i v o  de  u n a  f a l t a  po r  no h a b e r se  hecho  
el d i s p a ro  á  p e r s o n a  a l g u n a .

A s is t ió  el p r o c u r a d o r  D .  L u is  A u d r a d e .

Causa por amenazas.
U n a  c a u s a  in s t r u id a  en el ju z g a d o  de L o ­

j a  c o n t r a  A n d ré s  B a rb a  R u iz  T e g e r o  po r  
el d e l i to  de a m e n a z a s  á  los a g e n t e s  de  la  
a u t o r i d a d ,  se  v ió  a y o r  en  ju ic io  o ra l  a n t e  
l a  secc ión  2 . a  de lo c r im in a l  de e s ta  A u ­
d ie n c ia .

A b ie r t a  la  ses ión ,  el s e c r e ta r i o  de  S a l a  
S r .  A lonso  r e la c ionó  el hecho  y  la s  co n c lu ­
s io n e s  p r o v is io n a le s  d é l a s  p a r t e s ,  y  p r a c ­
t i c a d a s  las p r u e b a s  d o c u m e n ta l  y  te s t i f ica l ,  
en  su  v i s t a  el a b o g a d o  f iscal s u s t i tu to  don  
A n to n io  J im é n e z  L ó p ez ,  acusó  a l  p ro ce sad o  
de a u t o r  de un  de l i to  de a m e n a z a s  de  p a l a ­
b r a  á  lo s  a g e n t e s  de la  a u t o r i d a d  y  p id ió  se 
le  im p u s i e r a  l a  p e n a  de dos m eses  y  un d ia  
de a r r e s t o  m a y o r ,  a e s e s o r i a s  l e g a le s  c o r r e s ­
p o n d ie n te s  y p a g o  de  l a s  cos tas .

E l  l e t r a d o  defensor .  D .  E d u a r d o  M a r t í ­
n ez  M orao , so l ic i tó  l a  ab so luc ión  l ib re  de  
su  p a t r o c in a d o  p o r  no h a b e r  p r u e b a  de  
su  cu lp a b i l id a d .

A  la  v i s t a  a s is t ió  el p r o c u r a d o r  D .  J u a n  
R o m e ro  O ssuna .

bausa por robo.
A n t e  la  m is m a  secc ión  tu v o  l u g a r  a y e r  

la  v i s t a  en  ju ic io  o ra l  de u n a  c a u sa  del j u z ­
g a d o  del d i s t r i t o  del  C am pil lo  s e g u id a  c o n ­
t r a  D ie g o  P e r e z  T o r r a lb o  p o r  el de l i to  de  
robo  & J u a n  F e r n a n d e z  R a m o s .

A b ie r t a  la ses ión  y  p r a c t i c a d a s  la s  p r u e ­
bas ,  po r  el r e s u l t a d o  de e l la s  el m in i s t e r io  
fiscal p id ió  so  im p u s ie ra  al p roce sad o  D i e ­
go P e r e z  T o r r a lb o  l a  p e n a  de se is  años  diez 
m e ses  y un  d ia  d e  p res id io  m a y o r  com o a u ­
to r  de un  d e l i to  de robo  eu  c u y a  e jecuc ión  
e ran  de  e s t im a r  la s  c i r c u n s ta n c ia s  a g r a v a n ­
te s  de  r e in c id e n c ia  y  r e i t e r a c ió n ,  y están-- 
do con fo rm e  con e s ta s  c o n c lu s io n e s  el l e t r a ­
do de fe nso r  D .  P e d r o  L o b e r a  G í re la ,  t e r m i ­
nó ol ju ic io  p a r a  s e n te n c ia .

A s is t ió  el p r o c u r a d o r  D .  F e l i p e  S ed eñ o .

ion.
L a  se c c ió n  p r im e r a  de  lo C r im ina l  aco rdó  

a y e r  la  su spens ión  h a s t a  n u e v o  s e ñ a l a m ie n ­
to  de  la  v i s t a  de  la  ca u sa  del J u z g a d o  del 
S a lv a d o r  c o n t r a  A u to u io  R o m e ro  C as tro  
p o r  d e s a c a to .

Pleito.
Ayer se verificó ante la  sala de lo civil 

la vista de un pleito del juzgado de Guadix 
seguido eutre D, José García García y  otros
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con el ayuntamiento do la Peza, sobro nu­
lidad do un contrato.

—MMM*. <H»-«■»««.-
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Fugas.

Pasó ol crudo invierno, 
se acorca el verano 
y subo la savia 
por troncos y vasos; 
robulle la sangre, 
amor hace ostragos; 
las clrcas solteras 
do instintos románticos, 
ol tiempo so pasan 
mil sueños forjando; 
y cuando la luna 
surcando el espacio 
va en busca do Febo 
del orto al ocaso •
(¡magnífico tropo!...
¡ni H. Ju a n  del Pradol) 
se dan tantas fugas 
do novios volcánicos, 
que apenas si bastan 
los guardias urbanos 
á andar nocho y dia 
lo mismo que galgos, 
on busca de niñas 
que cojen los bártulos 
y al mundo se lanzan 
idilios buscando.,
Y así los del órden 
temen al verano 
lo mismo que al cólera 
mórbido-asiático, 
según frase de uno 
que anda en ese ramo: 
porque e9 lo que él d.ce:
¿ i  quó encomendarnos 
serviciotan grave, 
si cuando llegamos 
al nido amoroso, 
los bofes echando, 
por regla corriente 
todo está acabado?

lEche usté sueros!
Lanzó al mundo Roux su invento 

y desde que ta l hiciera 
hay sabio que la mollera 
no deja en paz un momento, 
empeñado en destdar 
á todo bicho vivíante 
y en inyectar á la gente 
que se deja inmunizar.

Tras el suero de caballo, 
que al fin es un noble suero, 
ahora otro sabio extranjero, 
según en la prensa hallo, 

viene con dos sueros más; 
el de perro y el de burro, 
sueros que, según discurro, 
no han de escasear jamás;

pues con mirar los semblantes 
de r.o pocos caballeros, 
basta á pensar que estos sueros 
van á ser muy abundantes.

Si sigue la fiebre loca 
de tal invento, imagino

' que habrá suero de cochino 
y de elefante y de foca 

y de pava y de faisan, 
de toro y otro3 rumiantes 
y de sardinas do Nantes 

.. y. de atún y orangután.
' Y por mayor beneficio, 

puede que algún sabio huero 
invente también el suero 
de senador vitalicio.

La mujer coneja.
En el barrio de Cartuja 

la mujer de un carbonero 
dió á luz  en cinco minutos 
tres chicos como becerros; 
y el marido atolondrado 
ante caso tantremendo, 
exclamaba tristemente, 
fija la vista en el cielo:
— ¡Señor! despachando cisco 
pasó los días enteros; 
pero cisco como este 
no vió ninguno del gremio: 
muy negro estaba Señor, 
pero con el triple obsequio 
de esa maldita mujer 
¡ahora si que estaré negrol

Catalineta electoral.
Estamos en periodo electoral 

y comienza el manubrio á funcionar.
El domingo que viene, Dios mediante, 
la  incubadora sacará flamantes 
las polladas de ediles aun sin plumas 
que nos traerán la dicha y la fortuna.
¡A votar electores! De esta hecha 
se hará todo en justicia y á derechas; 
no habrá t i  pucherazos ni atropellos; 
todo de la verdad llevará el sello 
y el que salga será por simpatías 
(lo cual puede contárselo á  su tía) 
ó por méritos de esos tan patentes 
que aúnan la voluntad de mucha gente. 
— ¡Vayan, vayan entrando, caballeros!
Los que van á votar pasen primero, 
y  si á alguno de cerca le interesa 
puede votar en cuatro ó cinco mesas.
El que votar pretenda por un muerto 
que se traiga los ojos muy abiertos; 
porque hay ínter ventores tan cargantes 
que levantan un muerto en un instante 
y antes que al elector le den barruntos, 
al contrario lo aplican el difunto.
¡Conque, vamos andando! ¡pasen! ¡pasen¡ 
¡Ya verán que oleccion la  que se hace! 
Aquí no hay trampa, ni cartón, ni engaños; 
solo una novodad ofrece el afio: 
que todo el que t r ia  fante por fin salga 
tiene que ir al Consejo por Villalba; 
y si en esta estación se dá un mal paso 
puede que haya la mar de batacazos.

Bretón.
Nos vino Bretón á honrar: 

de su fresca inspiración 
la más hermosa creación, 
podremos pronto admirar.
Si es l ic to  colocar
sobre el juicio ol sentimiento,
yo que sus grandezas siento,
cuando aun no ha hablado el artista,
consagro en esta revista
un aplauso á su talento.

I& la plaza!
Por aquellos granadinos 

que en fecha triste 6 infausta 
hallaron bajo la mar 
lecho de muerte en las algas, 
la Caridad abre boy 
las puertas de nuestra plaza 
¡Granadinos, á loa toros!
La santa piedad nos llama 
y hace á la española fiesta 
fiadora de su demanda.|
Cada cual su ofrenda 11 ove 
porque sea mayor la dádiva 
y hallen alivio á su pona 
las madres desventuradas.

Necrología.
. Han suspendido medio Apuntamiento; 

que es yo ni me alegro ni lo siento,
J Jreo que á Granada,

tampoco la preocupa nada,
los ediles interinos

lomaron posesión do sus destinos 
y el público inso siblo, Indiferente , 
parecía decir calladamente:
«Por mí pueden seguir las suspensiones 
hasta que nadie quede on los sillones.
Todo esto os política menuda 
quo on la  loy dol más fuerte áh>rá so oacuda 
l)o t ra ta rso  dol bion do la ciudad 
lenco seguridad
do quo autos so hundiría ol mundo entero, 
quA suspender ni al último portero.
Ó -i quo puede seguir la pepitoria 
y Dios tonga á los muertos en su gloria.»

E L  B A C H I L L E R  O R T I G U I L L A .
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Crónica de los pueblos
P rim e ra  m isa .

El dia 28 celebró en la iglesia parro ­
quial de M otril su prim era misa el nue­
vo y virtuoso sacerdote, hijo de aquella 
población D . Josó M ontero.

L a fnneion relig iosa que con ta l m oti­
vo se celebró fué solemnísima, predican­
do en ella el ilustrado canónigo del Sa­
cro-M onte D. José V illanova, que por su 
elocuente discurso mereció unánimes elo­
gios de la num erosa y d istinguida con­
currencia que llenaba el templo.

Concluido el acto religioso, los invi­
tados á él, en número de 120 pasaron á 
la casa del nuevo sacerdote, donde se les 
obsequió con uu refresco.

A las siete de la noche sirvióse uu es­
pléndido banquete en que figuraron 116 
comensales y  que presidió el S r. V il a- 
nova.

L a mesa estaba adornaba con mucho 
g u sto .y  el menú que se sirvió fué muy 
selecto, reinando durante la comida la 
mayor alegría  y  haciéndose vetos fer­
v ientes por la felicidad del nuevo sacer­
dote.

Su señor padre D. Manuel M ontero 
B onachera, quiso dar nueva prueba de 
sus espléndidos el dia 29, y  por la  tarde 
invitó á una paella en la playa al clero 
de M otiil y á los señores sacerdotes que 
desde G ranada han ido á aquella pobla­
ción con motivo de la prim era misa de 
su hijo.

E l m isacantano, se ha educado en el 
Sacro-M onte, y por su talento y su labo­
riosidad prom ete ser digno continuador 
de las gloriosas tradiciones de aquella 
culta  casa. *

En su fra g io  de lo s  n á u fra g o s .
Desde Gualchos nos dicen lo sigu ien te 

con fecha 29 de abril:
«En el dia de hoy se han celebrado en 

esta iglesia parroquial honras fúnebres 
por el eterno descanso de los náufragos 
del «Reina R egente», en tre  los cuales se 
contaban (como ha dicho ese periódico) 
cinco natu rales de este pueblo.

De3de ol dia que la Gacela nos comu­
nicó la noticia oficial, fué unánime el 
peusam ieuto de celebrar los funerales, 
que sa han llevado á cabo con g ran  pom­
pa y  magnificencia. ¡Y como no había de 
suceder así, si la te rrib le  desgracia que 
llora la nación española, le toca más d i­
rectam ente á este infortunado pueblo, 
perdiendo cinco da sus hijos de los cua­
les, cuatro , solo contaban diez y nueve 
años de edad!

L as autoridades locales y  en p articu ­
la r los muy dignos párroco D. Miguel 
Alonso y juez municipal D. Miguel Ca­
b re ra , no han perdonado sacrificio para  
que el acto resu lte  incomparable.

Las campanas anunciaron desde el dia 
an terio r la fúnebre función religiosa, do­
blando cada media hora, y  esto bastó 
para  que, con muy escasas invitaciones, 
concurriera al acto un inmenso gentío  de 
Castell de F e rro , de L ujar y de aquí, en­
tre  los que recordam os el ayuntam iento 
con su presidente D. Miguel P u e rta , don 
M iguel Cabrera, D. Miguel Castillo se­
cretario  dol juzgado, D . Salvador Jim é­
nez y D. R icardo P u e rta , médicos, don 
Josó Galiano, D. Francisco Reyes y don 
Manuel G utiérrez , leg is tas , D. Joaquín 
de P u e rta , las niñas y  niños de las es­
cuelas públicas, con sus profesores, é in­
finidad de personas que sería largo enu­
m erar.

Daban escolta ocho m arineros de la  e s ­
cam pavía, que subieron de C astell, al 
mando de su digno jefe, y  la fuerza de 
carabineros libro de servicio, al mando 
de su teniente, Sr. Carnero.

En el centro del hermoso templo se 
levantaba un soberbio catafalco coronado 
por una herm osa cruz de p la ta  de g ran ­
des dimensiones, tre s  candelabros y un 
bric-barca en m iniatura; en los costa­
dos se veian varias coronas de flores na­
tu ra les  de gran  gusto a rtís tico , é n tre la s  
que sobresalían una del A yuntam iento, 
con magníficos lazos negros de seda, y 
esta  inscripción en le tra s  de oro: A los 
náufragos del Reina Regente y o tra  de 
la sim pática y  bella S rta . D .a A na R i­
co, con lazos term inados en flecos de oro 
y con esta  inscripción, tam bién bordada 
en oro: Eterno descanso á los náufragos 
del Reina Regente: al pió había formado 
un pabellón de gran gusto estético , con 
anclas, remos, boyas, salvavidas y dos 
preciosas banderas á media asta , una de 
la  escam pavía y o tra  de la  escuela de 
n iños, cub iertas con gasas n eg ras , coro­
nando el túm ulo un primoroso bergan- 
tin -go le ta  en m iniatura.

Todo el espacioso templo y el túmulo 
estaban iluminados con m ultitud  de lu­
ces que les hacían aparecer como un as­
cua do oro.

A ntes do la misa se cantó por los v ir­
tuosos sacerdotes D. A ntonio Cantero, 
D. Miguel Alonso, D. Federico A rredon­
do, D. Miguel Cumpian y el sacristán  
D. Diego Giménez el prim er nocturno ¡  
la  v ig ilia  en cuyo momento los llantos y 
ayes dolorosos de lo s padres, hermanos

y am igos do los náufragos, en ternecie­
ron de ta l modo á los fieles quo hicieron 
vorter lágrim as de dolor á toda la con­
currencia.

Y por últim o, después so ofició el San­
to Sacrificio do la misa por el digno p á ­
rroco D. Miguel Alonso, acompañándole 
los demas sacerdotes, term inando el acto 
con un responso á tre s  voces an te  el tú ­
mulo ya referido.

Dios tenga  m isericordia do los difun­
tos m arinos qno han sucumbido víctim as 
del deber, y  haga el cielo que cesen para 
esta  desventurada p a tr ia  tan ta s  lá g ri­
mas vertidas por ol infortunio, insp iran­
do á sus gobiernos en ol difícil cargo de 
la dirección del E ttado .»

te tro s telegramas
Los exámenes de curso.

M adrid  4  ( 1 0 ‘20 n o ch e . )
El Consejo de Instrucción 

pública se ha reunido hoy, 
acordando no modificar les 
exámenes académicos en los 
Institutos á pesar de las refor­
mas introducidas por el señor 
Groizard en la segunda ense 
fianza.

En último caso ampliará si 
es preciso los tribunales, pro 
rrogando los exámenes hasta 
el 15 de julio.—Perpen.

Tropas á Cuba.
M adrid  4  (10  3 0  n o ch e . )

Hoy han embarcado en Bar­
celona cien soldados y ciento 
ochenta y seis corrigendos des 
tinados á Cuba.

Á causa del mal tiempo y 
del estado del mar ha suspen­
dido su salida el vapor que de­
bía conducir dicha fuerza á la 
Gran Antilla.—Perpen.

Más tropas a  Cuba.
M adrid  4  ( 1 0 ‘3 0  noche .)  

Telegrafían del Ferrol que 
ha zarpado de aquel puerto el 
vapor «Santo Domingo», en el 
que ha embarcado para Cuba 
el batallón de infantería de 
marina organizado en aquel 
departamento.

La despedida que se ha he 
cho á las tropas ha sido muy 
entusias a.

Toda la población hallábase 
engalanada y en el puerto las 
autoridades y un inmenso gen­
tío tributaron una calurosa 
ovaciou á nuestros soldados.

Ha sido nombrado coman­
dante interino de la escuadra 
del Ferrol el contraalmirante 
Sr. Martins.—Perpen.

Las Cámaras.
M adrid  4  ( 1 0 ‘3 0  n o ch e . )

Las sesiones celebradas hoy 
por las Cámaras han carecido 
en absoluto de interés.

En el Congreso continuó la 
discusión del presupuesto de 
Marina.

En el Senado se aprobó el 
proyecto de ley prohibiendo la 
fabricación y venta de los vi­
nos artificiales.—Jerpen.

Noticias de Manila.
M adrid  4  ( 1 0 ‘30  ñ o ch a . )

En el ministerio de Ultra­
mar se han recibido importan­
tes despachos telegráficos del 
capitán general de Filipinas, 
Sr. Blanco, en que se dá por 
terminada en absoluto la gue­
rra en nuestras posesiones de 
Occeaní •».

El general ha regresado á 
Manila, acompañándole venti- 
trés sultanes sometidos, que 
contemplan maravillados las 
bellezas de la capital del Ar­
chipiélago.

El territorio de Lanao que­
da en la más completa tranqui­
lidad, habiéndose presentado 
cincuentisiete régulos ó reye- 
cilios á rendir homenaje á Es­
paña. e

La srancherías de Poks, que j 
no habían podido ser some 
tidas, quedaron desarmadas 
cuando llegaron al teatro de la 
guerra las lanchas cañoneras 
que se aguardaban cou objeto 
de batir á aquellas.

Reina completa tranquilidad 
en todo Filipinas.—Perpen.

Vapor correo.
S u ez  3.

Ayer jueves salió de este 
puerto, con rumbo ai de Aden, 
el vapor correo «Isla de Pa-

nay» de la Oompañfa Trasat­
lántica.—Fabra

Austria y la Sauta Sede.
V i e n a  3 .

La cuestión relativa al Nun­
cio de Su Santidad, monseñor 
Agliardi, es vivamente comen­
tada y objeto de sérias preocu­
paciones. Se dice que dicho 
prelado marchará en breve á 
Roma.

El viaje del mismo á Hun­
gría ha dado lugar á artículos 
muy duros por parte de algu­
nos periódicos liberales. Los 
diarios oficiosos húngaros son 
los que más se distinguen en 
la violenta campaña contra el 
representante de la Santa Se­
de.—Fabra.

Le cuestión de Orienta.
p a r ís  u

El periódico «El Siglo XIX» 
asegura que España se ha ad­
herido ya oficialmente á la pro­
testa de Francia, Rusia y Ale­
mania contra el tratado de paz 
chino japonés.—Fabra.

La expedición portuguesa.
L isb o a  3.

El resto de la expedición mi 
litar destinada á Lorenzo Már 
quez que tuvo que detenerse á 
causa de las averías sufridas 
por el vapor trasporte «Penin­
sular», ha emprendido hoy su 
marcha en el buque «Vega 
fie ado al efecto. El total de la 
expedición compónese de 2.973 
soldados y 90 oficiales de in 
fantería; 247 de caballería y 
409 hombres de artillería, que 
con los indígenas forman un 
conjunto de 3.500 hombres.

Fabra.
La Bolsa.

M a d rid  4.
BOLSA DE MADRID. 

40(0 interior contado. 70‘10
4 0[0 exterior . . . 80‘75
4 0[0 amortizable . . 00*00
Cubas.......................... 96*30
Banco de España . . 385*50

CAMBIOS.
Lóndres, 93 dias fecha 00*00
Lóndres, 8 dias vista. 00*00
París, 8 dias vista. . 14*25

tamionto do los granos, botonos y úlcoras, los 
dolores reumáticos y neurálgicos y todo mal de 
carácter inflamatorio, El Ungüento os sobro todo 
un ospoclflco para las almorranas.
»■»-»» *— *«*»*«*■**— a— l— — — —— *>
¡R ea liza  o u rac lo u o s  v e rd a d e ra m e n te  asom ­

b ro sa s .
(Cuidado con las imitacionos)

Je re z  enero 20 ae 1885 
Ilaco ya  más do tros años quo casi diariamont* 

vengo usando en las afecciono» quo la creo indi­
cada la magnífica «Emulsión Scott» do aceito de 
hígado do bacalao con hipofosíitos do cal y  sosa. 
Duranto esto tiempo he visto curaciones admira­
bles do afecciones escrofulosas, do tuberculosis y 
on onformodados de los huosos, y boy la proscri­
bo con toda confianza on la raquitis infantil, co­
mo en un 80 por 100 de lo» enfermos on quo la 
he usado so han salvado con olla. Hoy, pues, á 
Vds. mi onhorabuona por tan preciosa adquisi­
ción, y les autorizo para  que on bion de la hu ­
manidad puodan hacer ol uso que gusten de esto 
certificado.

EDUARDO GUZMAN. 
Módico de la Hospitalidad domiciliaria.

Se venden
varias casas do antigua y moderna construcción. 
Podrá informar D .  Josó Marin, Correo Viejo, 6.•o«•**'-*.* o mhMmMMW pmun M

Muy bien pensado.
— Qué regalo vas á  hacor, 

á tu  novia buen Jeromo.
—Ei licor que á la mujer 
más agrada el Quina-Momo 

v e n ta  en  todos lo s  o afés  y  u l tra m a r in o s

I a mesa del SPORT,
Cubierto de 2 l50 pesetas para hoy 5 de Mayo.,

Puré de fécula de pa ta ta .— Liebre á la  mon­
te s ina .-  Filetes de merluza á la  sevillana.— Qae- 
neias de lengua.— Jara?n al huevo hilada.—-Dul­
ce y fru ta  dol tiempo.

MíUMb&tLSkfMM&At
BRONQUITIS CRONICAS, ESCROFULAS|E X T E N U A C I Ó N  N E R V I O S A

por exceso de tra b a jo ,6 de placeros 
CURACION CIERTA p o r  ol uso  do la

S olución He n r v I U R E I
F osfa tada  y  A rsen ia d a  

Bajo su influencia la tos y la opresión disminuyen, 
el apetito aumenta y las fuerzas vuelven otra vez. 
HENRY MURE,en Pont-S«-E8prit(Francia) I

V EN TODAS I.AS FARMACIAS.

Gran fábrica de pan
La Espiga de Oro,

Nueva de San Antón, núm. 11.—Teléfono 200,
La distribución del local, la maquinaria per­

feccionada ce que se dispone, la  pericia del per­
sonal y las harinas superiores cilindradas que 
esta fábrica emplea son elementos difíciles de 
rnunir, y que permiten una elaboración esmerada 
y sin rival, como este ilustrado público puede 
observar.

Pan de flor extra, á 36 céntimos kilo.
Se sirve á domicilio.

Nueva do San Antón núm. 11.—Teléfono 200.

Almoneda.
Por ausentarse sus dueños se hace de muebles 

de tedo lujo, consistente en estrados, gabinetes, 
espejos, cornucopias, figuras de talla, mesas de 
despacho, comedor, centro y de costura, armario 
de luna, lavabos, araña de cristal, repostero, 
sillas de roble, camas, triciclos para niños y etros 
muchos efectos.

Horas, de una á cuatro, Cuesta Gomerez, 17,

Perpen.
Traslado.

Sección religiosa
Santos de hoy.

El Patrocinio de San José y  San Pió V, papa 
y la conversión de San Agustín.

Cultos para hoy.
Jubileo de las cuarenta horas.—Ea la iglesia 

de San José.—Se manifiesta á  las seis y media 
y se oculta á las siete.

Misa cantada.—En Saa Jus to  á las ocho. Ea 
la Catedral á las ocho y media, y  en todas las 
parroquias.

Ea San Juan de Hios y en las Capuchinas á 
las diez hay función á San José y predica el se­
ñor Canónigo Lector al.

En San Josó hay función á las once y predica 
el señor Canónigo Magistral .

En el Sagrario, el Salvador, Santa Ana y San 
ta  Escolástica misa de una.
: Sotena.—En San Andrés al Sino. Cristo de la 
Salud, á ias cinco, y predica ^D. Rafael García 
Gom8z.

En la Magdalena la  del Smo. Cristo de la Es­
peranza, y predica D. Federico González Solano.

Novena.—La de Santa Catalina de Sena so 
hace en su iglesia á las seis y predica el padre 
Luis Martin.

Flores de María Santísima.—Esta devoción se 
hace por la mañana á las siete en San Pedro, 
San Matias, San Ildefonso y en lo» Hospitali­
ces. Por la tarde se hace en las Capuchinas, el 
Sagrario, Salvador, San Jus to ,  San Juan  de los 
Reyes, San José, San Juan de L e t ra n ,  las An­
gustias, Santa Escolástica, la M agdaena, Gracia, 
las Calderonas, la  Presentación, Santa Ana, San­
ta  Maris de la Alhambra, la  Ooncepeion, las To­
masas, San Bernardo, N tra. S ra .  de los Angeles, 
las Comendadoras, Zafra y Santa Paula.

Rosario.—En la Catedral, San Je sé ,  San An­
drés, San Ildefonso, á las ocho. En las Carmeli­
tas á las cinco y media, y en las demás iglesias 
á ia oración.

Visita de la  Corto de María.—Nuestra  Seño­
ra  de Gracia, en su iglesia.

f
L a señora

Doña Juana la r in  Gallardo,
ha fallecido ayer 4 de Mayo de 1895, 

á las cuatro de la tarde.
R. I .  P .

Su desconsolado esposo D. Juan To- 
rices Rodríguez, sus hijos doña Antonia 
doña Elena, doña Trinidad, hijos políti­
cos, hermanos políticos, primos y demás 
parientes, ruegan á sus amigos la en­
comienden á D¿os Nuestro Señor y se 
sirvan aríst ir  á la conducción del cadá­
ver hoy 5 del corriente á las cuatro 
do su tai do, desde la casa mortuoria 
placeta dol Pilar, al cementerio de esta 
población, y al funeral que en sufragio 
de su alma so celebrará el lúnos 6 del 
corriente á las nueve de la mañana, por 
cuyo favor les vivirán reconocidos. 

Zubia 4 do Mayo de 1895.

E! acreditado establecimiento de barbería que 
D. Juan  de Dios Martínez tenia establecido en 
la plaza del Carmen, se ha trasladado á la  calle 
de Reyes Católicos 11, pral., donde su numerosa 
clientela y el público en general hallarán cuan­
tas comodidades deseen.

La Montaña.
Desde el dia 5 del presente mes sale este co­

che para J a é n  á las cinco de la mañana, en com • 
binacion con el F .  C., pudiendo les viajeros to­
mar el tren correo para Madrid, y descansar una 
hora en aquella capital.

OFICINAS: ACERA DE DARRO, 8.
A*u»* *

G I R A N  A L M A C E N
l i s i e n  f  F i l a n

M i ,

t e s  M i l  1 1314.
PMMm o  KM GRANABA.

6*a i  « M i t o  en los M
tsfetomeia ec la 4«c4«e  cU v¿f
r®* 5¡¡ne na

S aa  íS iípsá  'ii&m. 8,
¿a fea «8* &e>

Baratura sin igual.
En la nueva y acreditada papelería LA P L U ­

MA DE ORO, Mesones, 22, 24 y 26, be acaban 
de recibir otros nuevos estuches de papel con 50 
cartas y 50 sobres, clase inmejoiable, y se ven­
den al precio de 90 cénts. de peseta con sois plo­
mas, un portaplumas, un lápiz y un t intero con 
t in ta  doble negra, superior, y  al tenor de esto 
so venden todos enantes artículos referentes al 
ramo de escritorio se deseen.

No olvidar las señas:
MESONES, 22, 24 y 26, GRANADA.

La Pluma de Oro.
• 8 6 6 9 6 I N M I N I 6 6 I M H H M N

London
fabrica de muios

M arca «EL SOL».
E s te  guano compite eti 

calidad y precio con todos 
los conocidos.

Don Manuel del Saz, 41, 
Mesones, 41, es su  exclusivo importador para to­
da España.

PRECIOS POR ARROBA:
as. es.

Guano para caña, maiz y cáñamo. 13 50
P a ra  remolacha y hortaliza. . 13 00
P a ra  trigos, haba» y patatas . 12 50

R em edios c a s e ro s  do universal aplicación y 
quo en ninguna casa deben faltar, son el E x trac ­
to doble y ol Ungüento de Hamamells del doctor 
C. C. Rristol. En la  curación do los golpes, ca í­
das, contusiones, cortaduras y demás accidentes 

. á  que se ven continuamente expuestos los niños 
no tiquea rival y son de igual eficacia en el t¡r&-

on

Teatro Isabel la  Católica
Compañía de ópera italiana 

la  que figuran los eminentes artistas 
SRA. IO JPFER Y  EL SR. LABAN 

Función para hoy domingo.
La mignífica ópera en cuatro actos*

LA TRAVIATA,



£L UEi'ENSOK IÍK UMNA'M

E S  S o ! ,
para la f f i  compras y encargos es géneros para trajes fe señoras, fe  caballeros y todo cnanto se desee 

en tejidos para casas y familias, el comercio Mea surtido y con precios sin competencia
5. E L  S O L  5. kẑ MM m

=aa

• Higiénica, Infalible y  Préservativa
La «nica que cura los f l u j o s  r e c i e n t e s  o o r o n ic o s ,  sin el ausilio de otro medicamento. 

Se vende en las principales boticas del universo. (Exigir el método).. 3 0  años de éxito.
* P a r i a ,  en casa de J .  F E R R É ,  pharmacien,0 successeur do Bnou, rué  Richelieu. 102.

PARA ENFERMEDADES URINARIAS , ,A M S A L O  p i z A
M I I v  P B S 1 5 T A S

al quoprosélito CÁPSULAS d e  SÁNDALO mejores quolas dol Dr. PlzA,
de Barcelona, y qui) curen mas pronto y radicalmente todas las liNFlíHMl!.- 
1>AD¿S URINARIAS 10 años do éxito. Premiadas con modadas de oro 
en la F,xposición Universal do BarcOjona do 1888. Unicas aprobadas y reco­
mendadas por las Reales Academias do Barcelona y de Mallorca; varias 
corporaciones científicas y renombrados prácticos diariamonto las proscri­
ben, roooneciendo; Ventajas, sobre sus similares: — Frasco, 14 reales. — 
FARMACIA, DEL Dr. RIZA, PI.AZA DEL PINO, Ñ.° 6. -  BARCELONA 

y principales de Esparta y América

L a  fimiim.
SocMaá de seguros solsre la ida á prima fija

DOMICILIADA EN BARCELONA
' F lasa del O u p o  d® fflediaaceli, 8.Capta! sosia! 5.000,000 de pesetas

Delegado en la provincia de'Granada, ID. Vicenta Artsaga. 9 g

m m onm om oi

1 trailles a lic is  ai pr maior le tejidosfflacionaIesj_extraijeros.
T COMP

23—MendezNuñez—23.
Las ventas al detall en dicho establecimiento se hacen á

los mismos precios que al por mayor.
Para la estación actual se lian recibido estensos surtidos en 

lanas novedad, desde 3 y 1{2 rs. vara.
„ Muselinas lana estampadas, desde 3 y lp2 rs, vara.

Batistas novedad, desde 1 real vara.
I  Piqués, armures, satines, vichis, yutes, granadinas, surah.

” E f  f d É f i  en géneros gira trajes fe caballero.
I ©  P R E C I O  F I J O .  ©

E*jo la  advooaoión dt S an José, 
dlrlsrldo por

8, litad Honlilli Sarcia,
G a l l e  d e  l a  C o n c e p c i ó n ,  2.

Este colegio comprende:
I . °  in s t ruc c ión  pr im aria  con bus 

n a tu ra les  div is iones do clase de 5 
párvulos, e lem enta l  y superior  y | 
de a d u l to s .— 2.’ Curso  preparato­
rio p a r a  ing re sa r  en la segunda] 
enfieñamsa'ó en a lguna  o tra  parti- 
civlari^S.* L as  as igna tu ra s  ñeco-! 
savias pava el ingreso  en todas las 
ca r re ras  espec iales .—4.® P repara­
ción com ple ta  pa ra  carreras  espe­
ciales, t a n to  civiles corno milita- 

| re s .—5 /  E s tud ios  elementa les  y 
supe r io re s  de com ercio .—6.° Asig­
n a tu ra s  de  adorno é idiomas.

Las
Personas quo conocen las

PILDOMOEHMÍT'
f  DE PARIS y

w no titubean en purgarse, cu ando lo _ 
J  necesitan. No temen el asco ni el cau-\ 
F sflncio, porque, contra lo que sucede con 
' los demas purgantes, este no obra bien 
sino cuando se toma con buenos alimentos 
y bebidas fortificantes, cual el vino, el caffi 
o 1 té. Cada cual escoge, para purgarse, la 

i hora y la comida que mas le convienen,
‘ según sus ocupaciones. Como el causan .• 
V cío que la purga ocasiona queda com-S.pletamente anulado por el efecto déla

\ b u o n a  alimentación emplea da, uno^
K se decide fácilmente á volver *  

i  empezar cuantas veces 
K' sea nocesario. ^

ENFERMEDADES de la BOCA y GARGANTA |

P A S T IL L A S  M W M  i
eficaces contra las Anginas, Crup, Ronquera, M amados |  

■A. de la garganta y fetidez del aliento. JJ. ‘ i  r, , ' ' ‘ \

Curan las aftas  ó e sco r iac io n e s  da l a  boca; calman la i r r i t a c i ó n  proauci- 0  
da por el nso del tabaco y son indispensables á los que hacen ufrir un trabajo | |  
fatigoso á su garganta, como los oradores y cantantes.

Desconfíese de las imitaciones quo 00 ofrecon á bajo precio, pues sus resul­
tados son siempre inferiores.

Gemo garantía  de legitimidad exíjase en las cajas el sello r  jo con la marca 
.de-la SOCIEDAD FARMACEUTICA ESPAÑOLA, E .  FORMI GÜERA Y C.a 

[ | ' Be encuentran en tedas las farmacias.

Unico aprobado, por 
la  a c a d e m i a  d«
M ED ICIN A  D E  P  ARIS

para curar Anemia, Pobreza do la Sangre, t)olores de Estomago. - 50 Años de Exito,IiMrlaflrmaQUEVEHNEíel Sello de‘*l’U(iiON dae FABRICANTS".-Paris, 14. r.Beaux-Aiíj,
*¿í:'1XtZ'iX-U.íiZl. ÍS-Mfíaz&Xi

SUBTE l i l i l í
Preparado cipctkil para conibálir «ron suceso 

Los Estreñimientos, Cólicos, Bochornos y las Enfermedades fiel 
Hígado y  de la  Vejica (Exigirla marca (le« la Muger de 3 piernas»}.

|trOO Una cucharada por la mañana y olea por la noche i (ríjn La 
1 OU en la cuarta parle de tai ruso (le atjna chic leche 1 vU Cajita

T A R I N ,  Farmacéutico d¿ I ra Clase, ex interno de los Hospitales 
PARIS — 9, placo des Pó tits-Péres, 9, y  todas las farm acias

La
Cajita

IDEELES BE MIA COI ÍEIVILE&IB.
para salas, gabinete», comedores, cafés 
coa asientos de rejilla • 1 
coa asientos do maderas 
con asientos Imitación enero
No comprar antes de ver  lo s  depósitos del C A N D A D O .

Manuel del Sas, 'Mesones, 41.

Sisero por alhajas
talla oía San l«idro, aúra. 2, casa de próata* 
ia©s cEi Teléfono,» Operaciones al 2 fei 
m  desde ICO p a c t a s  A 1,000. Daaáe onU 
« fsfiüadoa  adelanta '& f te d n  eeavoffiei* 
ksSm . Sata antigua y  fecrraíttaia casa «e 
Míésaaa&ói ea la  que a á k  ¿A y 
¡ * m .  y u to  «a pública «abanta á  lea é m  
rae»». Se papelote* t d  Méate &  
ffefod ,  y S9 Sea IsSv  M

kisto m i  en oak>}\

ENÉRGICO RECÓNSTlTUVEWTi

VINO de PEPTSNÍ
<Í9 C H A P O  TU JA . 17 T

La Poptona es, fi causa de bu pureza, la 
úuica emplead», sn e l lus t l  tu to  PfiBUur.

e r a  V i a o  c o n t i e n e  la  c a r n e  
d e  v a c a  d i g e r i d a  p o r  l a  p e p ­
s i n a ;  e s  m u c h o  m is  a c t i v o  
q u e  los  j u g o s  y  e x t r a c t o s  

_ u ú t r e n s e  c o n  é l  lo s  a n é -  
Kiieos, c o n v a le c ie n te s ,  t ís icos ,  eu -  
fe rm os  p r iv a d o s  d e a p e i i t o ,  a s q u e a ­
d o s  d e  lo s  a l im e i  toa ó  in c a p a c e s  
de. s o p o r ta r lo s ,  3 los e x t e n u a d o s  
p o r  el t r a b a j o ,  «J c a n s a n c io  ó  la s  
v ig i l i a s .
Ea PARIS, 5, rce yivfesao y 9 todu laefarmaoiB».

E'

lOOCUOOOOOO®
M A L E S  D E  L A  P I E L

'mm
l lagas, e rupc iones  y ro n ch a s  cance­
rosas, etc. C u ra  rApida.  Pomada 
Koch. 3 p ta s .  V a  correo. C onsu lta  
g r a t i s  por correo .  Gabinete Norte- 
Americano, M onte ra ,  33, l . ° ,  M a ­
d r id .

V e n ta  en G ranada :  F a r m a c ia  de 
Ü rti/ .  y P u ja z o n ,  San  J e ró n im o ,  13 

l i  y principal.

Portera.
Coa los mejores antecedentes y referen­

cias se ofrece para desempeñar una por te­
r ía ,  una mujer cas da, y con una hija. Su 
marido, que es también persona de con­
fianza. sabe leer y  es-icbir.—D a rá n  razón 
en la Administración do este periódico, R o­
yos Católicos. 8, principal.

PASTILLAS DG 1ENTH0L y cocaína carnana
(Greda, 1, M AD RID.)—Curan la faringitis, irritación, 
catarros, tos y on general todas sus afecciones; útiles á 
cantantes  y oradores.— CAJA UNA PESETA, Farmacia  de 
Pujazon , San Jerónimo, 13, Granada.

- H E R P E S
1 Curación de todas  sus m a n i fe s ta -  '
, ciones, t a n to  in te rnas  como externas, ( 

con el Antiherpético Glover. E l  h e r ­
pes  es  u n a  en fe rm edad  m u y  com ún <

, en E spaña ,  m ayorm en te  en aquellas  ,
‘ regiones cuyas aguas  son fuertes .  Mu- 
t chos lo heredan i e  sus  padres  y  t i e -  <
, nen  granos, pi azones, caspa en la  , 

cabeza, granulaciones en la  garganta ,
> m anchas ,  costras en los conductos  de  '
 ̂ l a  na r iz  y  oidos, y  no  pocas personas, (
molestias en las par tes  genitales. E l  

1 t r a tam ie n to  debe ser in te rno  y  d ir i-  < 
} g ido á, modií lrar  las condiciones de  la  , 

sangre, lo cual se consigue con el A n -' 
\ tikerpéticó Glover, 4 pesetas  en  la s  < 
 ̂boticas. V a por  correo 
' M adrid. Consultas  al Tnstn'uto A u -
> d e t ,1®Alealá, 7.2, du))licado.—V e n ta  < 
., en G ra n ad a ,  O r t iz  Pujazón, S an  J e -  ^

rónimo, 13.

'tfW*ítSJirtv.'

v.ctwRawjrwA»
DELICADO

La Bsioa y Ei Foaix España]
* COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS. 1 . 
domicilio social: Madrid, calle Olóiaga, 

dúbi. 1 (Paseo de Recoletos,) 
R aran tlaa:

Sagital social «factiv#,—Boca millaan da 
pesetas.

Priuiaa y reservas.—Cuaroata y dea milla" 
rae», ochocientas treinta y nueve mil, 
fcocíentan cuarenta y siete pesetas, 

fetal: Cincuenta y cuatro millones, ocho- 
dantas treintc “ nueva mil, setecieatai 
cuarenta y siete pesetas.

80 años de existencia.
B e sa re s  c o n t r a  to s a a d l w ,

Sata gran CompafUa h&cÍob&I céntrate 
segures contra lo» riosgoo da le cea dios, ft 

El graa dosarrollo de bus eperacisne» 
acredita la confianna quo inspira al públieo, 
habiendo pagado per siniestro» desdo el afta 
1864 de su fundación, la suma do pwetas 
eincuenta y seis millones, dcidentas vetnto 
y seis mil trescientas siete, coa MtsaU y 
idato cdntimov.

Sagraros sobro la vldai 
Fía asta ramo do seguros contrata toda 

clase de combinaciones, especialmente las 
do vida entera, Dótales, Reatas de educa­
ción, Rentas vitalicias y Capitales diforidos 
fe primas más reducidas irae cualquiera otra 
Uempafiift.

Oficina», Olózaga, núm. 1, pasos de Re­
coletos, Madrid.—Subdirector en la provin­
cia de Granada, D. Rafael de la Cruz Quo- 
ssda, calle de Santa Tsrosa, núm. 1^—En la 
misma casa ostfen las oficinas de 1¡ 
dol Dance Hipctocario do Españ 
U Banque Transatlfentiqao, do lftl 
tembioB apoderado,
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Siempre mar tiene su popu­

laridad. Cuidado con las 
IM ITACIO NES.

v*nr: mi rarwtTTmr' rzwaun xmmmammm—
DU RA D ER O

P R E P A R A C I O N E S
DE

GONZALEZ PERALES
F arm ac ia  San G il.— G ranada.

R u sm arla .—Se emplea en las dismenor 
reas, menstruaciones difíciles é dolorosas, 
en las am enorreas ó falta de período méBS- 
truo, en los retardos del flujo mensual, en 
las m enorragias ó flujo excesivo duran te las 
reglas, en los entuertos y en todos los tra s ­
tornos de la m atriz en que predomina el do­
lor.— Frasco con instrucción y caja. 6  rs. • 

P o lv o s  a n t lg a s trá lg tó o s .- D e  segure» 
efectos en las gastralg ias y calam bres del 
estómago, en las dispepsias, representadas 
por asedias, flatulencias, digestiones difícl- 

vómitos, pirosis, ote

Para tener verdadera Agua deVICHY
( F R A N C I A )

E x ig ir  ol nom bre de la  Fuente  
en e l R ótu lo  y  en la  Cápsula.

Í*KB C C T B E i©  G otai Arenillas 
U b L C u B U n »  Diabetes.

GRAROE-GRILLE „18aao.
HOPITAL. — E stóm ago .

Téngase cuidado do designar, la Fuento 
D e ven ta  en las buenas F a rm a cia s.

¡Subasta.
El dia 20 de Mayo corriente y á las do- 

ics de su mañaua se venderán todos los 
efectos que hayan cumplido doce meses, 
procedentes de la agencia «La Confianza». 
Sierpe Baja ,  72, hoy en liquidación. L a  
subasta se efectuará en l a  nueva agencia 
«La Confianza», Navas, 24.

-<

Retratos cotí colorido
por un  nuevo procedimiento 

que acaba ds poner en práctica

D. José Ayola
(PADRE)

fotógrafo da S. M. y  premiado 
en la Exposición. 

P u o r ta  R eal, nám . 8 , 
(frente *  la fonda de la V ictoria.)

in diccionario universal en lengua caste­
llana con 15 tomos, por D. Nicolás M aría 
S errano .—Optica. Mendez Nuñez, 18.

de muebles, un estrado y 
ABENAMAR,

Al por mayor.—Síes 
Compañía .—Barcelona

Vicente F e r ra r  y

Ama de cria,
con leche fresca, para casa de los padres. 
—Darán razón, placeta de Toro, núra. 7.

Este nuevo sistem a de iluminación 
•s  el m is fine y bonito que hasta hoy 
se conoce y perm ite por lo barato que 
es, estar al alcance de todas las for­
tunas,

Horas de trabajo y despacho, todos 
k s  dias, aún cuando esté oublado ó 
llueva, de nueve fe cinco.

Especialidad en re tra to s  instan tá­
neos p a ra  ciñes.

f V W Í

* BICICLETAS BE OCASION

1
BARATAS.

Puodon verse en la Academia ve­
locipédica, plaza de los Campos. Es­
ta  casa so encarga dol arreglo de 
esta clase do máquinas con pronti­
tud  y economía.

Máquinas do alquilar.
Lecc'oues teórico-prácticas de sie- 

la mañana á diez do la noche 
los dias,

O

Inofensivo, s u ­
p r i m e  el Copáiba, 
la  Cubeba y  las 
Inyecciones. C u ­
r a  lo s  f lu jos  en 
48  h o r a s .  M u y  

aiii i e f lcáz  en  la s  e n ­
f e r m e d a d e s  do l a  v e j i g a : C is t i t i s  
d e l  cu e l lo ,  C a t a r r o  d e  la  v e j ig a ,  
H c m a t u r i a . _____
Paris, 8j rué Vivlehne

y en las principales Farmácias

Se vende

Se hace almoneda
varios
7.

espejos,

E S T O M A C A L  M A IT R E
PREMIO DE LAUREADOSiDE FRANCIA

C u ra  las dispepsias, acideces, g a ­
ses, etc., y  corrige las m alas  d igestio­
nes. Aquellos enfermos quo lian sido 
fum adores ,  bebedores, h a n  abusado  
de  p ican tes ,  ó bien t ienen  el t e m p e ­
ram en to  m u y  nervioso, acos tum bran  
á  padecer dispepsias. Tienen la lengua 
sucia, van  es tr iñ idos ,  no  encuen tran  
gus to  deb ido  á  los m an ja res ,  t ienen  
dolores an te s  de comer 5 b ien  moles­
t ia s  al hacer  la digestión, en cuyo 
caso se les h i n c h a ^  v ie n tre  de v ien ­
tos que  salen por  a r r ib a  ó por  abajo, 
v ientos que  son acres y  quem an te s  
h a s ta  l lagar  el tu b o  digestivo. Todos 
esos enfermos ha l lan  v e rdadera  ta b la  
de salvación en el Estomacal Maitre. 
4 pesetas  ca ja  en las farmacias,

C o n su l ta s ,  Insti- 
tutóMudct, Alcalá, 72, duplicado, 
M a d r id .—V en ta  en G ra n ad a ,  O rt iz  
Pu jazón , S an  Jerónim o, 13.

 ̂ Pastillas antisépticas del Dr, M at?
f Ú t i l e s  á  los can tan tes ,  oradores,
I eclesiásticos y enfermos de  la  larin- 
i ge. Eficaces pa ra  com batir  los cata- 
f rros  de  la g a rga n ta  y  recobrar el,tim~ 
j‘ b r e d e d a  voz. 4 pese tas  caja.

y demás
a botica^. C o n s u l ta s ; Doctor Audet, f 
' Alcalá, 72 duplicado. V e n ta  en Gra- '
|  nada, O r t iz  Pujazón, S an  Je rón i- i  

mo, 13.

p»a>@oo®oo®o^^o^<»®co®o»®a>®co®cl
f R E U M A T I S M O  Y GOTA*

L os dolores ar t iculares ,  m ásen la-  { 
ros y  neurálgicos que  caracterizan las ^

, crisis reum áticas  y  go tosas , 'se  curan ¡
S á  las pocas horas  con el Anlirreumá- i 

tico Revesar, 4 pesetas ¡
y dqjpás boticas. ¡ 

í Se  manda-n por cori eb. Consultas: \
■ Instituto Audet, A lcalá , 72 duplica-  '
¡ do, M adrid .  V en ta  en G ranada, Or- ¡
\ t iz  Pujazón, S an  Je rón im o ,  13. <¡> 5
Í3SBoo®cx̂ oc® o^ ® o®oo®oo®oô ^
V T Y  Y V Y Y Y V V V T T f  Y Y Y V ?  YYVY

BLENORRAGIA
Flujos uretrales.—Gota militar.

C U R A C IÓ N  asegu rada ,  pronta, 
radical  y e x e n ta  de  peligro con el An- 
tiblenorrágico Ivel. E n  n inguna  oca­
sión es i e rem ed io  de ja  d e  producir 
efecto. 4 pesetas.

y  dem as boticas. V apor  
correo. C onsu l tas :  Instituto Audet, 
Alcalá, 27 duplicado, M adrid .—V en­
t a  en G ra n a d a ,  O r t iz  Pujazón, San 

' J e r ó n im o ,  13.
ÁÁ Á. AÁÁ Á AÁÁÁA A AÁ ÁÁ2, 
® ® 0 í l l S i ( i a f e P W ^ '  írT . ^ ír íiv íüfefrelP®
¡; Las pílfloras antisGDticas ilclDr. Aniit ¡
l curan  la  tisis pu lm onar  y  los catarros jj 
i  crónicos del pecho. C a l m a n  la tos, |  
\ modifican la expectoración, quitan f 
S la  fatiga y  desp ier tan  el apeti to . 10* 
’j pesetas caja en las buenas  boticas.
¡ M adrid ,  Consultas ,  • D  r. |
¡¡ A u d e t ,  Alcaia, 72 duplicado. D e  dos \ 
| á  cuatro- V en ta  en G ranada ,  O rt iz  5 
j¡ Pu jazon , San  Je rón im o , 13. |

f i ^
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* * * * * * * * * * * *
Papel barato

se vende en la imprenta 
de este periódico, á diez 
y seis reales la arroba. 

Buensuceso, 6.

\  D I A B E T E S  í
‘ (Azúcar en la  orina). E n fe rm edad  cu- ¡j 
> rab ie  con el AntidiabcUco Alurroy. <í 
!* H ace  d ism inu ir  el azúcar todos  los  ̂
l dias, ca lm a el ham bre ,  l a  sed y evita \ 
i la  d e s n u t r i c ió n : 4 pesetas  ¿
’ _ boticas. V a  por  00-  J
l rreo. C o n s u l t a s : Instituto Audet, Al- ] 
♦ cala. 72 duplicado. Madrid  A  Venta é 
’t en  G ranada ,  O rt iz  Pujazón, S an  Je- J 
‘J rónimo, 13. > 5

q. .}> q. q. q . q, .j. q. q, q, q.

Esquelas ie entierro y funeral
D esde la s  d iez de la  m a ñ a n a  h a s ta  las  diez de la  noche se 

-p rec ib en  en c a rg o s  p a ra  la  im p res ió n  de esq u e las  y  ta rje ta s  de 
en tie rro  y  fu n e ra l, con  a rreg lo  á los m o d e lo s m ás nuevos, se - 
v ero s y  e leg an tes , en  la  calle de

I  REYES CATÓLICOS, 8, PEAL.
D esde la s  d iez  de la  noche en  ad e lan te , h a s ta  las  diez de la  

m a ñ an a , en  la  ca lle  de
% BUEN SUCESO, 6,

Imprenta de Eli DEFENSOR BE GRaRáBfi.


